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rumos para o tunsrno

AI.!GHRVIO
A extinção das Juntas de Turismo provocou uma -

reviravolta na estrutura turística do Algarve. FoTCria­
":, dá á Comissão Regional de Turismo e nomeado seu Pre­

, sidente o Sr. Dr. Pearce de Azevedo, que entra no exer­

.éícío gás suas funções no próximo dia 1 de Junho.
, Que seja em, boa hora e para bem do Algarve.

���-��--------------

INFORMAÇ.AO E PROPAGANDA REGIONJ...LISTA

. A sec�ão Liceal em Loulé Nosso Senhol'(i da Piedade
o facto de Loulé possuir um

edificio em condições de instaar
eficientemente uma secção do Li­
ceu de Faro e de'alguém se ter

lembrado, por esse facto, de a

sugerir ao Governo, despertou,
noutros' concelhos, a ideia de re-

'clamarem, igua'mente, a criação
de um tal beneficio, como se,
nessas localídades.: se' verificas­
sem circunstâncias idênticas.
Ora o caso de Loulé' é, carae­

tertstícarnente, específico, porque
, possuindo o melhor edificio para
o ensino particular, constrcído

'expressamente segundo todas as

regras e preceitos pedagógicos e

�-��:...,..��

o Olhanense
comemorou
O 58.0 aniversário

. ,
.

.

.

, ,Cinq.uenta e oito anos ao ser­

viço do desporto completou em

27 de Abril o gloríoso Sporting
-Clube Olhanense., Clube que à

,Vila Cubista e à nossa província
tem dado das maiores alegrías
no

�
campo futebolístico, goza de

,mer�cida e enorme popularídade
em lodo o Pais. As comemora­

çÕ,es, íníoíaram-se no domingo,
dia 26, corn missa mandada cele-

(Oontin,uação na 4." página)

'Eng. Laginha Serafim
.

Deu-nos hã dias o prazer da
sua visita, o nosso conterrâneo,
prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. 'Eng.o Joaquim Lagí­
nha Serafim, louetano ilustre

cuja especíalízação em proble-
"mas de barragens tornaram o

seu nome conhecido nos 5 con­

tinentes;
A sua Carta Aberta, que nou­

tro lugar pub.ícamos, é mais um

testemunho do seu árnor ao Al­

garve e também um convite aos

,seUs conterrâneos para que o

ajudem' a agitar um problema
que deseja ver tratado na im­

..prensa algarvia e' que jã tem re­
percussão atravez do «Correio
do Sub.

o Sr. Eng. 'Lopes Serra
é o novo Presidente
da ,Junta Autónoma
dos Portos do Sotavento
Por recente despacho de S. Ex."

o 'Ministro das Comunicações, foi
designado Presidente da Junta
Autónoma dos Portos do Sota­
vento do Algarve, 'o nosso preza­
do amigo sr. Eng,o António Amé-
'rico Lopes Serra, dedicado Pre­

sidente da Câmara Municipal de
Loulé.
As nossas felicitações pela hon­

rosa dístínção.

o que é de César
Por erro de informação, dis­

semos no nosso último número
que o terreno que. o Hospital de
Loulé pretende comprar para a

construção dum amplo edificio,
era propriedade do sr. Joaquim
'da Piedade Coelho, quando afi­
nal isso não corresponde à ver­

dade. O terreno q.ue está em ne­

gociações pertence ao sr. Ma-,
'nuel qbelho,' proprietário em

Lou�é e'a quem pedimos desculpa,
.pelo lapso havido.

Vitor Tenazinha
deixou o ciclismo
profissional
Após a saída de João Roq,11e,

Il equipa de ciclismo do Sporting
sofre mais uma baix�. Desta fei­
ta é o nosso conterrâneo Vitor

Tenazinha, que tantas alegrias
a todos nos propor('ionou e con­

quistou para o Louletano vitó­
rias de primeiro plano.
Tenazinha inicia ora uma nova

fase da sua vida! Que seja bem'
feliz sãO os nossos votos.

dispondo de ampla área para o

seu possível alargamento, em

caso de necessidade, re,presenta
de facto a solução para o excesso

de 600 alunos e .para a ra'ta de
9 ou 10 salas de que o Liceu de
Faro carece para a sua actual
e crescente frequência.
Coberta a Provincia e muito

inteligentemente, por uma rede

_
de escolas técnicas que assegu­
ram este ens.no à população pre­
sente, em circunstâncías eficien­
tes, não nos parece recomenda­
vel que, em todas as sedes dos
concelhos ou até nas sedes dos
mais destacados, se vá fazer a

pu.verízação do ensino liceal, de
forma a criar, digamos, um en­

sino de instrução secundária
.quass a domicilio.
No momento em que todos os

algarvios solicitam a instalação
de estudos especializados como

Institutes Comercjais e Indus­

triais, Conservatôrios de Mú­

sica, e outros justamente ne,

cessáríos 'para a frequêncía

(Oontinuação na 4." página)

Um pouco de história antigo
Por

Ouvir os velhos é ouvir algo
que nos aviva o espírito e alerta
o interesse em saber 1 coisas de
antanho.
Meu irmão Luciano, já na ca­

sa da vida dos oitenta e dois

Dezembros, é uma memória ri­

gida, firme, um livro aberto que
tudo nos diz do passado, quer se­

ja de aspecto histórico - loule­
tano, quer seja referente a pes­
soas, a coisas; etc., Desenhador
nato tem desenhado Loué em

todos os sentidos,' tem criado
imagens de engrandecimentos
louletanos e, até no campo es­

cultõríco, tem, em miniatura
uma Nossa Senhora dá ¡Piedade
feita quando era rapaz, nos pri­
meiros 'anos do presente século,
E uma autêntica obra digna

de figurar em Museu, se por­
ventura ele existisse em Loulé.
Imagem e andor já' velhinhos,

CARTA ABERTA
do Engenheiro Loginho Serafim

aos algarvios de todo, o mondo
Vamos fundar a nossa UNIVERSIDADE
Queridos comprovíncíanos:

Entre as muitas riquezas que
o Algarve possui é índ'scutível
o seu valor de�ográfico. São

trezentos mil habitantes 'com

um razoável nivel de vida, à

escaa portuguesa e com um en­

tusiasmo bem reconhecido pe'a
instrução _;_ que o digam os pro­
fessores de Liceu doutras pro­
víncias que vêm ensinar ao Al­

garve. Existe aqui amor pela'
cultura mas os órgãos oficiais
de .ensíno e ínvestígação não
têm sído generosos com o AI­
'garve ainda que muito haja que
explorar a esse respeito na nossa

provincia. Ora, se o Algarvio se

mostra normalmente ávido de

o Rancho de ALTE
actuou em LISBOA

No dia 20 de Abril ([lIa do

Turista) foram levadas à, efeito
várias realizações. Entre elas
destaca-se um grande festival
de folclore que o Serviço de Fes­
tivais da Becretaria de Estado
da Informação e Turismo levou
a efeito na Pavilhão dos Des­
portos, Mais uma vez o Rancho
Folclórico da Casa do Povo de
Alte esteva presente, reg-stando
quentes, merecidos e vibrantes
ap.ausos.

'

Actuaram ainda .no espectá­
culo, q,ue foi apresentado por
Maria Leonor e Carlos Cruz os

seguintes agrupamentos:
do Rancho de Santa Marta de

Portuzelo, do Grupo de Pauli­
teiros de Miranda, do Rancho
Folclórieo de Barcelinhos,' do
Rancho Folclórico dos Barquei­
ros do Douro e do Grupo Fol­
·clórico de Monsanto da Beira.

FESTA
dos Alunos Finalistas
da Escola Técnica
de FARO

Em animado convivio, que de­
correu no melhor ambiente, reu­

niram-se nas instalações da Es­
co'a Industrial e Comercial de

Faro, Os professores e alunos fi­
nalistas.
Presidiu à reunião o Dr. Al­

meida e Silva, director daquele
estabelecimento de ensino.
Este convívio faz parte do pro­

grama das festas dos alunos fi­
nalistas de 1969 - 1970.
versas.

progresso e educação, há que lhe
racultar meios. Não esqueçamos r

que o tal va.or demográfico é:à
maior riqueza de quaquer socíe­
dade. Entre nós tal valor tem fi­
cado só como um potencial, uma

vez que os estudantes de curso

superior, pelo menos os melho­
res ficam quase sempre ligados
às cidades (ou às próprias Fa­

culdades) onde concluíram os

seus cursos superiores, Não re­

gressam à terra que lhes servíu
de berço. Ficam (e é natura')
junto à sua «alma maten ou

vão para mais aém.
Hã que atentar bem no pro­

blema. Os países ou as regiões
que mais se desenvolvem são os

que possuem melhor sns'no. Os
Estados Unidos, a Alemanha e

a Rússia possue.m, hoje, as me­

lhores Universidades do mundo,
Poucas cidades se desenvolvem
ainda hoje mats do que Boston,
Nova Iorque ou São Fraricisco
da, Califórnia. Porquê? Não é só

pelas riquezas naturais. lli por-

(Oontinua na 4." página)

o Atlético de Loulé
foi C) s o c:lassific:ado
no «Praia da Rocha �

. Portimão»

Dando continuídade ao calen­
dárío do pedestrianismo algar­
vio, disputou-se o «Ill Praia da
Rocha-Portimão» ,

Na extensão de 4 Klms. foi
vencedor José Campos (Faro e

Benfica) que fez o tempo de
11 m 05 s. Os concorrentes do
Atlético de Loulé alcançaram as

seguintes classificações: 4,0 -

João Campna - 11 .m 16 s;
13.° - Reinaldo Correia - 12 m

04 s e 24.° - Fernando Baptista
- 13 m 02 s, Por esquipas, o Atlé_
tico de Lou'é, com 24 pon�os foi
o 5.°, cabendo a vitória ao Boa­
vista de Portimão, que totalizou
15 pontos.

Operação «StoP»
em LOULÉ
Mais uma fiscalização ao trân­

sito foi levada a efeito pe'o Co­
mando Distrital da IP. S. P., com
a colaboração da P. V. T ..

No q.ue respeita a Loulé fo­
ram fisca'izados 391: veIculos,
dos quais 246 não automóveis e

150 automóveis.
Verificou-se um total de 29 in­

fracções, sendo: 12 por falta de

documentos;, 2 por falta de cha­

pa com nome e residência, 1 por
escape ruidoso, 2 por ausênc'a
de reflectores ·e 12 infracções di-

todavia metidos em redoma de
vidro conservam ainda os lindos

traços de origem. A imagem é
, moldada em barro.

E as de.ícadas colunas do en-

_ graçado andor são torneadas,
trabalho artístico feito pelo há­
bil torneíro, de nome «José de

Faro,», que existiu na lade.ra do

antigo cemitério, à «Torre da
Vela».
Pois é este meu irmão o livro

desro hado que me deu os ele­
mentos para escrever o presente
artigo, Coisas de Loulé faladas

por louletanos, fica bem serem

arquivadas .
na imprensa loule­

tana. Assim, falar-se da Mãe
Soberana em ambiente louletano
e para lou' etanos, é traçar-se,
decerto, um agradável quadro fa­
miliar.
Neste último Domingo de Pás­

coa assisti à descida da Nossa

Senhora da Piedade desde a sua

Santa Ermidinha. Havia 33' anos
que não subía ao Santo Cerro.

Lá fui! Que emoção senti!

Que recordações me assalta-

(Oontinua na 4.· pdgina)

Redacção e Adm1niBtração
GRA.FICA LOULETANA

Tel. 62536 - R. da Carreira - LOUL1r:

em S. Brás de Alportel.
um Pavilhão de Clínica 'Psiquiáhtico
do (entro dt Saúde Mental de falto

Se bem que ínre.ízmente ain­
da longe das suas necessidades,
o Algarve dispõe agora de um

Pavilhão de Clínica Psiquiátrica
q.ue vem atenuar grandemente o

aflitivo problema do ínternamen­
to de doentes mentais, cujo nú­
mero se tem' elevado continua­
mente como consequência da

agitada vida dos nossos dias,
O acto inaugural foi claro tes­

temunho do valor da obra 'agota
postá a funcionar, pois foi assi­
nalado com a presença í.ustre
dos srs. Governador Civil de Fa­

ro, Bispo do Algarve e de mui­

tas outras entidades que assim
demonstraram o . seu Interesse
pelo louvável empreendimento
que rícarã a assinalar a força
de vontade e a persstêncía da­

queles que conseguiram ven­
cer.,. lutando por um ideal.

.. ,E o ideal (sempre, difícil de

a'cançar) será exactamente con­

seguir o internamente e adequa-

----------------

1\ Meso Redondo
de Chefes ae Pessoal

EM FARONo passado día 16 de Abril
,

realizou-se na Escola de Hotela­
ria e Tourismo do Algarve uma

Mesa Redonda de Chefes de Pes­

soal da Indústria Hoteleira do

Algarve com o De.egado do I.
N. T. P. em Faro, qUe se fez

acompanhar do Adjunto da Ins­

pecção do Trabalho, Chefe de
Divisão do serv'ço Nacional de

Emprego, Presidente da Secção
de Faro do Sindicato da Indús­
tria Hote'era e Direcção da Es­
cola de Hotelaria e Turismo do

Algarve.
'

Estiveram presentes os chefes
de Pessoal dos principaís hotéis

«I Ouinzena da Arte,.
Por iniciativa da Casa do Pes­

soal da Sacor decorre em Faro
, a «l Quinzena da Arte». Iniciou­
-se com a inauguração dum 'cer­

tame de artes plásticas, que es­

tá patente até ao dia 16 do cor­

rente, no Circulo Cultural do Al­

garve.
Na noite de sábado o Grupo de

Teatro da Casa do Pessoal da
Sacor representou a conhecida

peça de Calvo Sotelo «A Aru-
rada».

'

Uma iniciativa de grande al­
cance cultural.

1 de Maio
Dia Orande em Alte
Pode dizer-se que o Algarve

esteve em Alte para assina'ar

alegremente mais uma vez o dia
1 de Maio. A ,p:tor,esca, garrida
e acolhedora aldeia do nosso con­

celho, vestiu. as ,suas melhores
galas para rec,eber os mi hares
de' forasteiros que se habituaram
a eséo'her Alte' para a tradicio­
nal merenda ao ar livre.
Aliás este já não é o motivo

único a justificar uma tão longa
afluência, A festa tem agora um

mercado de Artesanato e urn Fes­
tival Folclórico de born nivel,

.

no

qual tomaram parte o «Rancho
da Região de Le'ria», e os Ran­

chos da Casa do :povo de Mon­

carapacho e Alte, cuja exib:ção
mereceu calorosos aplausos duma
assistência entusiasta e atenta.
De assinalar a presença das ban­
das Artistas de Minerva de LOlllé
e Fi'armónica Moncarapachense,
cuja actuação elevou ainda mais
o níyel da festa. "

Os srs. Governador Civil e Pre­
sidente e Vice-Presidente da Câ­
mara de Loulé, marcaram a sua

presença na Festa de Alte.

AIlOTA06.li

do Algarve, tendo sido discutidos
assuntos do maior interesse para
os trabalhadores da Indústria
Hoteleira no Algarve"
A apresentação dos temas de

discussão e a sua introdução foi
feita pe o sr. Leão de Pina, Chefe
de Pessoal do Hotel da Balata

que evidenciou o transcendente

significado da reunião que pondo
em contacto pessoas igualmente
interessadas na mesma realídade
- o trabalho na Indústría Hote­
leira .,- ainda que vendo-o atra­
vés de ópticas diferentes, poderá
contribuir para ajudar a encon­

trar solução para os principais
problemas que afl gem os po­
fissionais da Indústria Hoteleira
do Algarve, cuja demora em re­

so.vê-los não se compadece com

as exígências cada vez maiores
duma Indústria em pleno desen­
volvímento.
Durante a reunião que decor-

(Oontinuação no. S.· página)

do tratamento dos doentes men­

tais e psíquicos que, pelo seu

estado, exigem cuidados espe­
cíaís, que os seus familiares não

podem d.spensar-lhes.
,

Mas o passo que foi dado ago­
ra dá aos algarvios a certeza de

que finalmente se entrou no bom
caminho e a esperança de que
os serviços iniciados, sob tão
bons auspícios serão gradual­
mente ampliados de molde a que
o Algarve não � tenha que estar
aflitivamente dependente das

vagas dos hospitais de Lisboa,
sempre superlotados com a

afluência de doentes de todo o

País.
E nós ap.audímos a mãos am­

bas tudo o que se ffzer (desde
hospitais, caixas de previdência
a instalações industriais), no
sentido de evitar uma Lisboa
cada vez maior e a província
cada vez maior e uma provincia
Por isso nos regozijamos por

que a inauguração dum Pavilhão
de Clíníca

'

Psiquiátrica torna o

Algarve menos dependents de
Lisboa.

Depois de urna visita às aco­

lhedoras instalações, os numero­

sos convidados reuriíram-se nu-

(Oontinuação na S.· página)
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O Engenheiro

Laginha, Serafim
EM MADRID
Não raro temos felizmente e

com justificado orgulho, o prazer
de noticiar a presença do nosso

distinto conterrâneo eng.v Joa­

quim Lag.nha Serafim, nas mais
diversas regiões do Globo.
Conceituado técnico de barra­

gens, tido mesmo como uma das
ma.ores sumidades no assunto, o

eng.s Laginha Ser8.fim pronun­
cíou agora uma série de confe­
rências na nova Elscuela de Inge­
niéros de Camíñoa da Universi­
dade de Madrid. O tema versado
foi «Mecánica das rochas» e as

referidas conferências estão in­

tegradas no curso de Geo·ogia
Apl.cada, que o grande cientista
espanhol professor C:eniente
Saenz dir'ge naquela Escola Su­

perior Madrilena.
'

ALBINO

(USTE Â QUEM f O QUE
(a propósito deobrus o meio .... '

• CARLOS

ALGUNS, que nem sequer têm a coragem de ir até' ao meio de

uma obra (quanto mais até ao fim que exigem aos outros.. .) são

precisamente os que viram o disco e tOcam a mesma música, E a

gente sempre prontinha para fabricar a farinha com que são amas­

sados aqueles boatos que tornam ma:s simpáticos publicamente inte­

resses e promoções pessoais, Obras a me:o? Quem? Se elas ficam a

meio depois da proposta ou é pela proposta ou pelos factores que se

responsabilizaram pela sua dinamização. Mas se a responsabi:idade
fôr sentida e a responsabnzação nunca acontecer: obras a meio,
claro, Em relação a Loulé, já constatei por mais de urna vez que
obras possive's af'nal com um minimo de dispêndio (se bem que com

um máximo de labor mental); ficam a meio .por esta simples razão':

¡¡uando ohega o momento da responsabilização, do dar o corpo e a

iDStitu'ção ao manifes�o, o momento do aprender na cooperação, os

braços retraiem-se, as pernas cruzam-se e as brfhantes ideias tro­

cam a responsabilidade anteriormente seneda, pela cafeína. Mas

custe a quem e o que, mesmo que os esqueletos curvem mais,
pelas exigências dos que nem sequer têm a coragem de ir até meio,

sempre é preferivel ir apenas até ao meio do que obedecer a diplo­
mac'as medievais. E assim proposto um jornalismo cultural aos jo­
vem desta terra proposto um estudo da obra de Aleixo, depois de

ter s:do propostb outrora um aproveitamento das raizes teatrais do

carnaval há que 'amentar mais a falta de responsab'lização do que
fi fa.'ta de responsabilidade. E se a('rescentarmos àquell:\1¡ _propostas
a do aproveitamento das nossas associações musicais para a ctiação
de autênticas escolas de educação musical bás'ca das crianças de

Loulé; e mais: por exemplo a proposta do AtléUco à eduf!ação pelo
desporto e pela cu'tura ... é caso para perguntar se se merece aquilo
que se tem à mão. O fazê-lo está em que aqueles tais a!guns «não

parecem o que são» e canon',zam-se dizendo que os oEtros «são aquilo
que parecem), passe o aproveitamento da filosofia do Aleixo .. ,
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«A VOZ DE LOULlb
N.O 441- 5-5-1970

Jribunnl ludicial
da Comarca de Loulé
ANUNCIO

l.a Publicação
Faz-se saber que no dia ,16 de

,J,unho próximo, às, 11 horas, -ao
Tribunal Judicial desta comarca
e nos autos de acção especial de
divisão de cousa com.um que
Etelvina Pires da Luz e marido
José Cabrita Mogo, moradores
em Silves e :óutros, movem /éon­
tra Maria da Piedade e marido
Francisco Inácío, propríetârlos,
moradores 'erñ êurralães fre­
guesia de Alte e outros, vão ser

postos em praça pela 1.. vez,
,pará. serem arrematados ao
maior lanço oferecido acima -doa
'respectívos valores matrtcíaís, es

seguintes imóveis dividendos:
1.°

Um monte que se compõe, de
casas de habttaçãe e tetra, de "Se':.
mear com árvores, no sítio do
Cêrro, freguesia de Alte, .con­
frontando do norte com herdei­
ros de 'Justo Silvestre, 'nascente
com Manuel Fernandes, e José
Fernandes, sul caminho e poen�
té António Russo. Não descritb.
Inscrito na matriz sob o artigo
':lrba!l? 1724 "� ,rústico 6481, com

o� valor matrlcl-al de 1Ui40$OO;
,

2.°
- �Úm bocado de -terra de se­
mear 'com 'ãrvores no 'sítio do
Cêrro, freg.úesia 'de Alte confio,
Itando do 'norte � Bul'ooffi cami­
;riho, poente e naScente com ,her­
deiros de José Silvestre. Não
descrito. Inscrito na ,matriz sob
9 ar�.o 6493, ('om o valor matri­
cial de 2 680$00;

, à.o
-Úma courela de terra 'de ,se­

.mear com árvores, no sitio do
-Cêrro, fregue.sia, de A:tEl, c'O:nfi­
�anào do norte e sul com cami­
Dho, nascente'com 'herde:ros 'de
�qsé SillVestJ!'! ,e ,pqente COIn ;her­
aeiros de J,usto Si:vestre. Não
lñsc'rita 'na Ín,attiz scib o 'art.·
_?522" ��,ó.m o v810r maúiênú de
153'60$00;

4')
-

"Üma courela ode te'rra de :Se­
njear com ,Íirvores no sítio do
p.arrocaI ,d!) ,éêrpo: fr�gu�sia de
Alte, confilBal'ldo do norte'com,ca­
piinho, nasoent� com herdeiros
{ie José �Silvestre, do SYI com,
,y�rtent�, 'e do, ,poent!=" com :her-
4�iros de Justo Silvestre, ,Não
,clescrita na Cõñservatór,ia e ins­
,c�ifa l):a matF� sop o art.o 6321,
cOmo Valor màtl'icialde'50'oo$00;

5.
'uMa có1liEii'ã 'de se.íhéàr' éom

árvores, no ¡¡itio do Gavião; fre­
guesia de ./tite, 'que confina do
norte com José Alves (antes
�Ol1l :(\ianuel �a9rità. Vieira.) do
pásc�:nte ooin Ml¡¡nuel Greg-ó¡;io,
do sul com Manuel Roarigues
Caixeiro e do ,poente cqIl). )r�r­
°deiros de Miguel ·éabrita. 'Ñão
descrita na Conservatória, e ins­
crita na matriz sob o cart.O
,�f�jI,$" COm 'o -valor matri{!ial
de 1'8 (560.$0.0.;

, ,6:°
_, Vm,a cour�la d!,! s�mear 'çom
árvores" .no sitio do Gavião, fre­
,:gueFiia de A,lt�, ,cónfina,ndo do
nort,e cOm, Ma:r;¡.uel Gonçal,ves
M.aQ.ta ,Junior ,e outro, ',do ,nas­
C,ente com ',Mainuel D;omingl,les e

�utros, do SyI "com barranco e

'Quitéria Neto _Gonça:ves e 'dO
',poente, com Fra:ncisco G.uerJ!'eiro.
Não, descrita na Conservatória
e inscrita na ,matriz ..s_ob o ,a,tti;go
9 032, com o valor 'màtricial o.de
-5,200$00..

/

,Loulé, 29 de Abril de '19.70

O Juiz de Direito,
António Oésar Marques

O escrivão de direito

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Terreno para construção,
vende-se -qualquer quanti­
dade. Tem água, luz e entra­
'da ,fácil a veículos.

Informa Francisco Chum-'
'binho � 'Sítio da :Amén­
C:ôeira - ·L6ul'é.

«A voz DE LOUI...Jj],»
N.O U1- 5;5-1970.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
,ANuNCIO

l.a publícaçâe
Faz saber que no dia 16

de Jüi1:b:õ ptóxfIfiQ, ã:s 11 hô-
,

ras, no- Tribuñai --'Judicial
desta' comarca e .nós autos
de acção especial de divisão
de causa nomum que Etel­
vina Pires da Luz e maride
José Cabrita Mogo morado-
'res êm''''Sllves Ei 6u'tros; mo­
vem contra Quitéria Neto
da Luz, viúva, doméstica,

'Imoradora no sítio do Cêrro, .

fre-guesia de Alte é outros.:
vai ser posto em praça pela:
1.a vez, o imóvel dividendo i

adtainte Identíficadc, p�ra;
ser arrematado ao mawr,

lanço oferecidaacima do va-

lor, indi'eRd6.
'

Imóvel a arrematar

Dma courela de terra de
'sem-ear 'C0ffi árvores ,no ,sítio·
de 'Gavião, freguesr-à'd'e :NI­
te, destà: co:tíl'a.r�a, 'qife 'cOh­
rina do noite com Antonio
Gllenreiro '(il 'outro, dG ill"a:s­

;cente cem ibærranCó do 'sul·
-com 'FralrCl:sco Guia Jdo 'Nas-·
cimento é ,antes :com 'Fran­
'cisco .tosé e -clo poente ',com

'herdeires rae MânuellCoe'�ho,
n'ã'O descrita 'na Cons'et'Vató­
Ha. d0 'Rêgisto Prediál de'
Loulé e inscrito ,na -.res.Flecti­
va ;ma'triZ s0b (l art.O '90'70,
'edm Q vâlo:r lÍla:'tri�hil, 'por,
que váJ.à praça, de 7'{)OO'$O,b ..

Ldulé, '29 'de AbrH de 1970
'Q Juiz 'de Direfto,

António O�sat Marques.
o esci!i¥ão 'de ¡'{[ireito,

,Hen1lique ·AnaMlio 'Bam(}pa
de Melo Leote

�ez�ao-chão e -1.0 andar,
'R�la de 'P(i):ttugárl, 51"l, com 9
divisões, 'séndb �'4 'assoalha-
'das.

,

Tratar com Mo :8. 'Ignez
J(mi-or -�.Lotilê r_ .Algar.ve .�
T-elef. 62138.

,R�RM�AZ�E-M
At..�U-G A - S E

·b:l'm cereal; de' 250 ,�,.
ôptima entrada "a··camiões e

p:r;Óprio-:p-ara qualquer indús-
tria.'

.-

Tem corr-elite tr,ifásica.
T¡;ata: J. M. i.�da piedade

- Telefone 62.737 --= Loulé.

Emp'regada de escritório
Com :práticra, 'oferece.se 'pa,ra

Loulé, Albufeira, ou F.ar,o.

'Regpbs1:a 'ito >n.O 71.

Faro, 29 de' Abril de 1970

,'1\ rDirec�ão ;

INAUGURADO
,

, \
Rua Infante D. Henrique, 76

F A R O'
Telef 23025 - Te�eg. EVA'-,- FARO

Telex 1725 Eva - P

férias! U Férias
'70 - OSAKA.

.' .. para lodos lit

em. S .. BrÓs· de Alporte;l
.(C<mtinuaÇdo da 1.·' pág"inaJ

Além de .numeroso público, es­

tiveliam· ;presentes "nestas, ceri­
mónias os ·direetores dos hosj)i­
tai,s '"Jú.lio )de <Matos te' .MigUel
13ombat\da; os directores ,c.linicos
;,dos. rrospitais' de �Beja, ,0démira.,
Portimão, S. Brás de Alportel e

,;[i'aro. ,os ,Br.esidentes ,Gas .,Qâ;ma­
,;pas -.de"S Brà�, tFaro ,e '.À:Hê�ur
,·'e"c:erc'a..,de ·i5"médicos,

;,:A. .a:ss¡,stêàCi:a ,médioa '�,é d>I:es­
ta.da pelos Drs. ,Manl,lekda,Silva,
J;rrailci.soo ':0elf\in-o, UVa �San�o, e
,Guerra 'Ro,que. <O Ha:v.tlhãQ' é
servtd-o ;,pur �',�:e.fermeiros .djJPlo­
mados, 1 subchefe de 1.� ".e ,� .•

",Colasse Œwállios·,ajudantes.
Com a inaugu�a;çãQ,:deste,.¡Ra­

vilhão, S. Brás de, Alportel ficou
sendo o melhor' centro nospita­
lar do A,'gar,ve, �p.ois 'Jà possuia
um hospital par,a' Qoenças -pUl­
monares e um ma�ífico hospi­
tal o1'erecido"pél0 'Sr. � it.osé 'Lou­
renço Viegas e sua esposa.

o .sr, Dr.' Ilharco �fnsou àin&:
«!fu;e st') espera; ,iejHm ini-Ctadvs

ma das salas do Centro, onde vá- <aini¥J, esse (JffI(O es lJr.aBa.Jkos (lerIOS oradóres usaram da pala-
-

construção de uma' ,nóva élínii;;a
vra 'I't ,P'1!0¡pósilo da, inaugl!lT.a:�ãó {J,e "miiIIit'Jr �ii,o,' fi ,irnplrant'mrdaquele estabelecimento �e as-' í em ·Ii.erre.n(!)s ',pr@xilmo'S' da que ¿se
sístência.

,
'

. inaugurou aqora», dizendo aínãa
E.aie.a ,æil.' �iffi�r-<0'·· J..tig.a.T" '(JI ," 'Ilks rn:téilçÕ'é's 'de' 'ser -aprovertæãa

sr. D�. Manue, da Stlva, dedi_ca- para construção de um estabe.e-
, ,�o DIrector do Centro de Saude cãmerrto sínuíae .nma ':exte�aMental de Faro, do qU�l _fwou própríedàde legada' à Sarita' Casa
I' ,dependent� ,este,:V Pavilhão de da Míser.córdaa. de Mililiilcarapa-Clínica Psíquiãtríca, que come- cho e que se' situa' 'no' Cerro da

çeu 'Por ,d:zer:
. Cabeça. :,

"

'"
!<<<Acaba. de 2nawjJurœr-se o 1.0 O sr. !Dr. Ilharco'terminou agra-

pavilhão da, Ol�ni�a Psiquiátrica decendo ca. quantos tornaram .pos-
do,Centro de Baúde Mental de sível a realização da obra que
Saúâe Mental de Faro com a acabava de ser inaugurada, sa-
honrosa presença de Vossas Ex- Lentando também «o esforÇ'ó e
teeiénciae:

, '. -oevoção ,do '!P'£ssCPi!l 'lÍo liJimt1fO de

A, m.odí3�tia: ''!ias ,f!nstaJlaç'i)es -tSlliÚde M'Bnfidil ite !F!nr..Q- .que, 'B.ob
em. 'mida -llt'!l'Hnu� o "seu rg'lfamde ra' :IiIM.enmção wo ISr. J/l)r�, ,M.æuuel
sign:ificado, no âmbito da obra da Silva, capriChou em alindar o

reçiona; de que faz parte. E o conjunto,.dfJsta ,clrínica.1l4tm c:.t:em_
seu ',ar 'f1;,colhedJor constitu¿ cnmo,

.

,plo de 8sp.irJ:tÓ .die equipa :e de
que·'a. Ju'sta .compeniraçao dos, «xüár 'hsumamo»:

- .,

.. �,
'e�l,?rç@'8 fe,i't0'8 .

<éIm lave dos ine-' Seguía-se 'no' uso' da ,pã.TaY{a'V2'tavms llesaJUs'tamen'tos que o .Provedor
'

da Banta.' ,Càisâ
-

da
'surgiram entre1x. 1i'1l:alidai1:e para "Misericérdla' de. :S. Brã&,··· :8r.
'(¡we o edifí:eio '1di' c'On'Cêb'ido e • Frahc�sc0' de ,SQ¥sa Gilércl'êir.o,
-aqueta para 'que VOli ser uWi- que .hístozíou .a c0'nslrJ,iça.o "'.ào
zado». /

, e'ffifíéio' inau,g,uraad, "Com ,.âS':"s�-
'0 sr. Elr. M'a.:¡1Uel da 'Silva re-!

..

,guillles palavras.
-,

; ,

�
", ' .. '

'Í'eriu"'se'à'iltaugut'aç'ã6, em T9lf8,:
.,

«:Já lá vão 43 .ano� £l9ii l.Pi
:â'a 'Dlspensárfo Regional âo. Al-' em}jO de '.Janeiro Í},e 19$.7; que
-grorve"e 'às· tlificú:lda'cles .

en'Contra· '

.a7.,guns rapazes' cheli:i8 ae
- �,ci­

das 'Para o seu 'funciollamen'to ,à:.ade 13- amar ao ',pú5ximQ, ,f!.Ít,m
no -velho -edifiCIO 'da Misericõrâia: ';jórnál' que ]iJ¿ndar.a/Ín �:na.. .tért-a,
'(Ie -Taro, friza'trào que a insti- den0m4.nado

.

«E.OOS fiO' .jjTJ.i:.-;"
tutçã:o cre'sceu, 'singr:oi.l e hoje; 'lan,çâr:am.a; ttreia' .,a.fi :u.ma ;SÚlj8-
imjro'e-�se pelo" lrábaLho "reà¡i-i ¿Tição 'pil.rilit:a para um hospital
'za:do. � -em'S. 'Bríi:s.

.' ,

,Com
.

o 'de.patta!1l�nto' a,go.ra¡ ,A ideia foi bem acqlhida æ 'em

'inattgur-ado, o -r,endimenlo ass:s-: 'b.revE ire Itodo 'l> mu,nd:'o dhegn-
tencial fica sendo.ôaslante ,:ma:is ¡ ram dádivas de' generosos sam-
:eleV,adQ, 'pois as ,5'0 c'àmas flue: brazenses. A verba .atingiu 1{¡2
dispõe' :perm'itir'ãb 'um 'ihlerna_: contos, que era importante' na.-
mento medio, anual,. ae' 7.50 doen- ¡ q.U'Bla .¢p.oco,. , ". , '.,

�tes, 'se 'não 'houv'êt casos de ;evo-! TriStes ocorroocia,<¡ :,' Í1iI'1qutI1a
'lução ·prolongada. ' data não permitira-m concluir o

O sr. 'Dr. 'Manuel da Silva re-, 'edifMo 'qu'e 'eStevt') rsemAriJJb'M¡,do­
f'eriu-se depois 'ao 'Dr. F'ernahêlo' 'nado-'âur.am:e :ll8-"($n�. ,'::. (:,,:1
Ilharco, qustre Director do ,Ins- [ ,O'sr. F1'11In'disco\Gw6'l''1I'eir'ir'pié8-titdto de Assi'stênCla' 'Psi<:iúiátri-

;

'tau 'd5pl:ñs s.entid;(¡. l1t(YTrH'JOOiJ�
,ca, ,para diz�r ..que «a. s.ua ,c�a.ri-' ,'ao 'IS,auda;m IDr . .Re-mIlD -ID-üb1+'te
-ridente visão e a sua tenacidade' ''qwe, "q'ltltin:llíO i?]av:ermt'i/;Gr< lVwil
evitaram que ,a ,balbuciante psi- -ito !t1tlgarVe, <lu·t'eu: 'ini;-à,ñ'8dtrÊR-
quilitria do Azg'arve 'sosso'brasse 'meJ'n:tB .ju:ntd 'ao /(J01terno:''(j·4ti.Ls
a tari:tos Il tão ,gr,a1Yes achaques ,Câ;maræs' de -Alyar'!Je:'Pa1'a�q'lié>o
que sofreu no� primeiros à'tins». "'Uélhv, "edifWio <j1J8-8'e ''fi,prO'pmtà8.o

'Po.ra-''fJjffl. ;(!fentro ,'ftsiq'liili.t'liico:-·ae
S,.�Br.4s -fle Alportl?l. ,:', ,
'Em' breves mas 'concisas pala­

vra�, ,o sr. BilSpo do ,Algar:v:e .x_e­
gosijoU-se pela realização daque­
,.Ia bbr,{l., "dizem 'que ,se ,vivia -«,�
Ella cm "és.perænça pwa il,) ,�l-
garve». ,

«9J:¡ 'um trreb'a:lho "que ·fé .. 'Pl'e'ciso
fC0Iftinuâr, poiB �'fa:zem' 'falta' '--ao

..

Æ-lgarv'e 'mais' eSt'áJ;'êle'éi:mentGs
"Gre 'idêritieas 'fUÍlç{)-es», "acre-sc�-
,'tOll'. • ,d.

·E .terni1nou' 'ftizando'l1ue' "�l'a
«um -dia �de "a:legiia',' "um-- día-: -'de
'é'speranç'a- em 'i}u'e' 'a ilIgt"eJa "e'S­
tava presente porqu.e 'a -Igreja
'aeve' 4esta'r 'presente- -em '-tutio o

'que -.sigrufi'que-' pruÍnóÇão "hti-
'mana».

. ...

O 'sr. ,'Govern:a'dc:Jr 'Civil �éitcli.r-
ro,u i'a '8e'Ssã<> -pitta ·'etrà.,te'é'e'l' :�o
'mérüo 'daquela "obra . eIÍ:á,ltecen­
'do �a .a:é'ção 'do Dr. 'IM'ánUel 'fé:la
'Silva e'· dos 'sarn:btazelJ.ses �e

. deVeít-atiamente traballtataTI). pá-
ra a realização de uma"ó'bl'a'1m­

, ...par '"l1o '''rÂl'garve.
'*

24" dias numa -¥iagem_.cde. .sonho ,p61o- exótico ortentet..
,HOTElS DE, GRANDE CATEGORIAll,! ,MAIORIA ,DAS RE­
FElQõES! ! !

__ , ;.. , " __
.

.

" ,_. "

..• EXCURSÕES.!!! HOTEL ,EM OSAKA!!! TRÊS DIAS PARA
VISITAR A EXPO '70!!!
lpar1íHias 'Ele LiSboa -à 'liS ¡dé Maio e 8 de A:gosto

Preço .por pessoa '. 39 800$00

FÉRIAS ,A ESTUDAR
Cursos de Inglês em Londres, Oxford, Seaford Penzance
e Bournemouth

, Preço 'por pessoa, a partir de ...
, Duração dos cursos '2 3 Ei 4 Semanas.

, ," ,o, preço· fnclut alojamento, \'ia:gens, iréfeições, curso -oe -díversas
actividades sociais

5300$00

À DESCOBERTA DA AMÉRICA no NORTE
•

1

....
'

Viagem aero - maritima de 19 dias e 18 noites das quais
ro nos E! U. ,A. e CA<N@A. '

.

PltSSag'E!ns tresde 20·90'0$06, por pessoa¡ -eom -tudo incluido.

'FE1UAS NXS' BALEARES
,:7 'dia� m'a'raVt1hosos "em' 'iPALMA·· DE 1. MATORC2\.. '

Preço :pbr 'Pe�so1l., 'di!'sde. . . .,. 3 880$00
'ESt-a 'cbtai;'à'o' 'intlui' 'vi!rgem, a:�'ojam:ento ce ce:sta:dia

CRU.zE:FRb8' ÀS CÃNAR:rA:S" !AÇORES, iMADEJRA
'E GRECIA
Estas 'são algumas' das 'll'lUitas ,sugestões qu::e p0deremos 'ofe-
recer-lhe para a sua viagem de fér:as.

.

CONSULTE�NOS ... Os n()s�os serviços jnfevmati,vos. prestar­
-::lhe-ão, _sem quaisquer comI!rorniss0s, ,t<:>dos os esclarecimep.tos,
'de que necceslte. '

,

.,.

,

,
,

(Continuação da 1." págin(l.),· re C011porações e ,Previ<ilência e

iSff'c:retá>rio de :Estado da Infor­
'mação. -e Turismo.
As condusões tiradas, que fo­

'Tam repútadas 'por to'dos 'OS p1'llr- ,

ticipantes como de muito interes­
se parq_, ¡a melhoria ',do crií.vel pro­
fissional dos trabalhadores "aa
Thdilstria Hoteleira .'for� as' se�

guintes:
1. Néoessidade de disciplina.r

e morallza'r os exaines profissro�
nais em ba-ses de maior garan­
tía da 't!onwetência ,pIlo1iissionaL
- �2. Ne�flsS:da.de ae fl'�g;Íllamen-

'

tar ° aprendizado nas ,empresas
ho:eleiras ¡em bases t!le 'maior
efici'êll<li'a.

'.

,

3. Necessidade de'regtilamen­
,tar 'o. 'estàgiie ,des 'álunos -lia :E-s'co­
la'de Hi:l'telàr'a e Ttiri'SmQ.
·4. 'Necessidade de urna'maior

:Ja'ssiStêhci-a �por ·patte ,da 'Escõla
de ¡:Hotelaria ·e -Tiuri-smo do :AlI­
garve ,aoB 'àlunQs ·dlirari� 'Ú "eS­

:t:&giio.
5. Necessida"tlelj:'i'rem1'mfe-q-e se

-cri'8]r um 'S'in'dicato ,dE', �Indüstría
'Hot"eleira 'no -Algarve '<omo 'ga­
>'rantia 'de 'melher ,tl:efeS'a- >des rn­
''t-er'e-Ss"es 'dOs "f¡r:á13allfa'dores.

:Ab "'eneerrar -'O '-encentro ,-o "Di­
rector'dá Esc01'a 'de' HÓt:el!iria· e
,'Turismo. 'do :Algarve a:'grn.âeceu
a presença 'de t0dÓ's os pl!-rUci­
pantes, :férlnulàniIo o -'desejo de
'que il. 1: Mesa :REfdbnda de :Che­
fes 'de -Pessolil'da Indíistria, Hó ..

'tele-ira-mar'casse o :iriiêio ,no Al­

gYal've·-ae '1,lma -hl'aior c'effiúriiea­
..:-çao -entre ,{lirig'eñ€es e 'dl:iigitlos
'eom 'vista ea um:a 'autentica 'pro­
moção de teda a região ilgar­
;via.

«No 'que toea'majs. ilir,ectarncn­
t6 a -este edifício, 'tivemos a ¡eli­
cidade le encontrar ,nesta soa­
'j;k�i'F1!- :.vim ile 's. IBrá:.'J � '4lpor­
tel uma das lmais jovens dedica­
ções. Refer.irno-nas ao sr. F11.a�-:
'''Ci'sfJO ·,tJ,e SouS"a. 'óorreiq., ;pn6'Ueilor
'1f;0 Huspital d:a M1'seri:c'õ'Fdia ¡,aks-
ta t.erRa, _Guja dádiva "ent�siasta,
à coosa da saúdii m-entâl aesta·
pr-o'l1íncia ·merece, classificar-se
·dé (i,ut'ên'tica ieveZação ..

'

:Para a

'Hf:a sólicituae g,enerosa e 'para' a
-90labor-tu¡ão ,Msídua ,que nas. tem
,ãispensado, iuão os '.nossos' miiis
sinc.eros ag:radécimeritos- '.como­
vidos», frisoú <)' :Dr'.

"

.:&lanuel
-

da sLvà que terminou .,por,agra­
decer ,aó' «nosso 're,mrendÍ8simo

. cB,ispo ,t�·.se, à-i,gnado z'anÇar a

l5ua, bênção sóbre' a :piime�r.a ,casa
do Gentio :de 'Saiii,de' Mental ae
,F:aro. Foi (1" �granaé â&.aiva .:ao
dia ,de .kojé ,e ,qu_e; �possui dentre
todas ,as .q'Úæ' temos r6cebfdo,·
maior ,signífica4o ,espirituab.

SE)guidamente ,useu :da ,para­
'';ra "o ',Director ,do .1nstí1;uto .de
Assistência'

.

:Psiquiátrica, que
,'a,pr,esentou, os <sew¡ ,cumprkm.en­
tos a todas as pessoas ali pre­
'5"erites, agradeceu a sua parti­
Clp:agão 'n�quele moto que con­
::>lderava um «Inóentivo 'para o

_pro8segu4.me.nto dM campanhas
,�rn: iqU'1l '.andat¡n é,mp,eñ1fados» e

acrescentou:
'

<�E,m 19-44, em matéria ,de in­
ternamento ,dispWnhamos ,apenas
<àe 4,292 �leitos «dos�quai.s -1,382

em,�instituiçõ.es ,.aficiais ·e
.. 12,,910

:{m !i!ts,t-ituiçõe� particulares) ,e,
em ,"1969, 6sse ',n.úmero asce<ndia

:já,a 10,06,2- camas (41!}9,ém ins­
.Htu4.çõ6s @ficiaisc<e '5,868' em. par-
,hculares)>>..

'

, ,. ,No mesmo amo di8punhlJlmos
de 1 único- Dispensár-i_o' de Higie­
ne Mental e ,hqie .posswimQs 24·
Em 1944 o Estado, ,atri�'IJ,iu

':¡·.5.(}0 ccmtos "d ·assistência psi­
quiatrica ,e, no ct;Jrrente anq, foi
-ins'],rit,a "a ·verba ,de' 128.000 ,con-
tos.

VEUA-.O PROGRAMA
DA;rV
NO JlKELl:Io.R 'J

APARELHO. DO MUNlilG

IBTDL�X_

'reu, nttrn ambie�te d" ,.grande 'Vi:":
'v.acidade 'e ahertu,ra usaram -da!
,¡palav,ra ·os srs. Dr. "Garvarhi!) ya:-'
'reu,re 'e Dr. 'bé ,de Mato.s res-'

pectivâJhente Delegado do 'I. :N.:
T. !P. e 'Chefe de DivisãO' do'
S. N. E., os quais se ,congratula-:
ram �cbm o ·:ensejo Ique o .. enconl;
tro lhes deu para tomarem c�D,;!
'1:a-cto'Mm bs pr-ómema:s 'âb fIla,!
balho na Indústria Hotel,eira:
'através dos profissionais ':q.ue

'_'��4r����:""--���, têm..a, ·seo. ;cârgo .6 importà:nte
Departamento de:'Pessoal. ;'
Por sugestão da maioria dos,

presentes foram enviados tele­
gl'ámas com <> resumo das con­

> 'clúsões 'a;os Ex.m�, :S'erihores Se-
Prédio mobilado, em Quar- cretário de Estado ào Traba'ho.

teira, 'na Rua Diogo ·Cão{ 21, r-��_;j;,.;'-
de Jürího e Seteirihro ou

8m-!�.�, el quintal, cave_ e 8
'divisões. c.·

'

__ :1.0 Arndar ,,�¡l!2:frentes,
Avenida ITo'Sé -da�Cds-tll '-Méa­
'iha�'9"4"cbtn '12 divlSt>'Efs, 'sen­
,del �7 'asl3oa(háqàs � uIl_l sa­

lIão {el '50 ·mZ.
A '12 1{m. da Pra:ia de

Quartéira.
V E eN � E -- :S E

'VendNie tim· prédio 1últigo,
!¡j'em localiza-db, 'com' amplo' qum­
'tal. tlptimb'para 'construção nbva.
Informa ételefúne 62'f04 "OU nês­

'ta 'redacção.

Faz�se "sllb'ér"que .por'este
Juizo El 2�a:' sécção e 'nes ,au­
'tof!.'de acçâo .brdinârja de in-­
':vestig-ação de· 'patemid-ade
ileg'ítilha em 'qire são: Au­
tora' - Vicenta Ramol3, ca­

sada, doméstica, residente
no sítio da Igre-j'a, -fregtl'ésia
-de Santo 'Estêvão, concelho­
de -Tavira ·e Réus: '_ Deo-,
'linda ,de ,stito Ralhos, �ca­
'gada, . dom:êstiéa, residehte'
na ,Venezuela e outros, cor!
rem éditos -de <30 dias, con­

'tardos da Z.a e. últinta ''publi'''':'
cação deste anúncio citando
a:s· rés LúCILIA MARIA
-DE SOUSA CORREIA e,_

,!'VITORIA C0RREIA FER­
'

............-_....._...;....;_--:-�_....:;,..�;,.;..:-..;,....:r_.:-..;_ 'NANDES, easada!J,·:dom�sti�1

�:C,aix·a ;d'9 Previelênttira e A�:b:o:n()' ,i!�i�ad!en�����!Í�a�tecJj�
, .

. ultl1llO domlCIlro conhecIdo

d� F' 'l· d' ¡D· "t' ·L+, - d 1:',,� foi no ,sítio· da Fra::n.que'âàa,
e 8 rnl18 ',¡O', IS Jth,O ¡ ie FafO fí'éguesia ede 'S. Sebastião,

Cdeste concelho" para no ,pra­
y zo de 20 rdias, findo ,o dos
, :éditos, 'contestarem, queren­

Avisam�se as interess'a'das <lúe se'encontravago 'do�o'pedi�o'âa �utora de.vir
Wm lugar ,de servente -de :limpeza-'na 'Delegáção ·Clí- -

a ·ser d�clara�a filha neg��i-
"

d Albuf 'ra .ma do 'mvestIgado Francls-
mea e.- - el.

_._.., Co' Anaélelo"Ramo'S.
As mteressadas deverao dIrlgIr-se' aq-uela Dele-

,�gação Clínica ou à Ca�xa de ,FÍ'�vidêI:lcta '� �bono. -Uoulé, 17·de_'Abril ,d'e 1970
'de Família db Distrito -de ,F-aro,' na Ru-a -·:mfrante D.­

.

Henrique, :34, �m Faro.

,'«Â 'voz [)E' LQUL1ll»
N.O 441- 5-5-1970

T ri'bu'na:1 Jud�ic,ial
da, Co,marc:a �de 'Loulé

,

A"N u::N ,(J 1 o

;-1'.4 ,pnbllnação

O Jul'z lie Direito,
António César Marques

O escrivão de direito,

-Henriqu� A'natólio Samora
'de�Mél:o''Leote ",:

'F.'M.'P.

'N. R. - 'PeZã naturei,à 'da-s
coné!usoes 'tiradas 'e 'pêla 'forma
.como .o,'! temas loram ,discutidos
- em franco e int,eressado diá­
logo, numa:qase de autê:ntica ,60-

municàÇão, 'não hesftamos em

,afirmar .que estamos :em presen­
Ça duma verdadeira,· viragem a

obsoletds mêtoã.ôs� i];e' iHtininis­
tração.
A «Voz de Lou.lé» congratula·

-se 'por 08 r!38pon'sáveis :por ',sec­
tores tão importantes da ,Afdmi­
nist.,,�ão i(1o Al!far-ve' c'(ffn'() o :são
a D,elegação do l. 'N. 'T. 'IP. 'e .a

'Divisão do S. N. ,E. 'terem dado
'um passQ 'em Trente pa:r-a"a reso­

-lut;'ão 1/1.0S 'preJblemas dos-"sÍ3us ae­
part:aimen"tos através do c:ontacto
�dire'C'to :'éom <JS 'íntereS'S'ádos na

'resolur¡;iio' 'de-sses meSm(!)s problJe­
,mas.

Por motivo de fàleClmen­
tb do�se'U proprietârro, tres­
passa-se um antigo acredi­
tado <�stabeleciment'O de fa­
zehdás situa:do' no melhor
local da�vila.

Trat�r pelo telefone 62704
''''- D01l1é.

Por motivo de 'U6'en:ça, trespas­
'sa'-'Se "na Rua,5·de Outu))r.o,,:83-85
'- l!.óulé.

Serve para qúalquer ramo de

'ne'g'ó'éio-'>eJpara residêhc1a.
'T1'atar' 'no 'próp1'io -lodil, 'ii'as 9

"àsJ.2-l'''horas. ,,'
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tC()RVef"�a de facto

J Deveio a Carlos José

'.�R�e'1tio 'poêt1rep: na ,casa do!
,., �, �.ve.·�eu¥é' éS:lleve' Jfã:: ·Ca- :
,,� :::P srn'iiPe'�Qe ,'!Britt> "e: I'renea '(]0'I'- i'

,�.:; tés: J1')oÍ\s ·'æJoé'Ja�.c 'lLwlé· '!iii es;
-·fuVií:l. a"¡g11m'�ia� .;

,..:.. -_:::: :-�:.) /_; {, �_ .1 �:: �
• �_

'

'. Wl'lfeift>'· Elol'í3IDlb . 'expôs" Ba:
"':: ';� ·rrãp.1ia. "'(!Ie�:r)il.Ti�m;)1 da :CŒita ¡

"" do 'Se'i. c'J·Olas"··âe· 'm'te.· Re'fu- �
.: ',¿'�âdái 'def't'éúniiOOs ccelbts, ul'ia-;
,:::;·-';j<,ãoc;ar�¡,sti:c-a"de :h'{:}je. )\lbento:

'

.. ": -�'G"€}rdfl:lfu' :-aisse-n0s . que quer:
'.:, c.vfr rá.o 'Àilga:rve m�.g.trar. QU'a'r-;'

teira, tl<;ilH'é�.�";hÍ'p'ótéses '<lesde i,

_,: '��:'{¡'Í1:e'¡sEhÍueiTa< '>�..', ¡

Y'éifá?-unS'"
'

..•.,::;.

�u'�gúii;iquef 'uma.
· ipá;¡.d, "ciatrosj' ; �..

. Sf}'[e_i, 1J'I(lf� ,uma, ,

c,',�

'2>dra�miJ1¡; 1) '-que stJréi<?

::1[J�pirifo :tão,�úrtfu.n:aüJ:o, 'c.� i
·!.:!.U:e-"Ifem;·s_egwer,'sâbe- o'!lu'e'l�entB!'
'<S'é:n-titã 'aire-grja"1' :. :

·

":_NŒO, -talWz:d;es'tl1JjsfiQ.
'Ó ,giú/'sei'ã ŒfinriJt'?

.

:1>�6,�.ElFJnroir£pre�s'ãÓ'! • '

'Mas;-Cf_"Pur di8tq, a -vidlvc-on'tinu·a. '

E contimut ct 'corCfusã:o.·
Por alguns sel'lei amada.
Pafa' outros' ae'syrà-çdJJ;fi.
No lim de,.tudo isto s6 me r..est,a

; ", J
• ,"�u,ma. e'@.eratiça.

Rogélia Pinguinha Neves

«A,�wez 1!Í)1ll . ¥O�»·
'

N.o 441- 5-5-1970

.,:!tribu�al"J'ydJci,a I,
:� :�:C¡IDa'r;c�';-ne' tu.li} é·
_':.: -oj

,

'.

�. : ' '--jJ." .'P1i6li:cafao
- � , ." -,

,::; iNn fHâ'lC�13.:ai;O,:pJ!,6ximo !mês',de
'·�:JlU!lhQ,,;:'Pela;s J'll4 '.':;h0U1<�, :na ,.rua

· ,Æ'a:dt:e, Antóni0, sVi.eira" ,-cav.e,· .des­
o ta: !lÜ:a ite .JLQulé, .mes autps, ,'d-e

, :tqui:àa'Qão ¡do .æctiv.0 "lp!(i}T' ¡a'penso
':à'::;1)á¡i'ênej¡a de 'x,AWroNIE> 1SE_

· .-,mreA:'M';A-¡RœINRœeMiING1ÆS,
,Jl¡,l2:,"»:, $(!)cíe'ilæl:e ll¡l(i)r õ!qiI!l0.t-as -de

responsabilidade limitaâa" .q:ue
,T,.1œ.:ve::seàe'!.eI'IlJUœ1lé., na..Era-qa da
illia ;Re11!Jirbliéa, 20.° �12, ;r-epres.en­
ilada:. ;¡mIas 7l.ÍÍIÚC.QS :-s:ó.cio,S �geNen­
-¡j;eB,�óllÍ:O .SeN.uüa Martins :&10-
.::mringnes. e:::ímulher ;:,@raziela Ma-
ria' ,VJiieg¡a:s' Oaelb!0 ,IDoming-ues,

,-coo.mln:ctantres,::residentæ: em;'Lou-
· r.!'é;� rua, N .�"s.;lde rFá1Jiil:na, "lpen-

· ;:iaentes :lna:.:1.· ,:æer:ção ,.:de'(l]llJ.:oees­
SSl1lS :do,·,Juizo ,¡te '::ID.ineito· .de :ho.u­
:ité, _háilie l:ser' r,pDsto "em Jpraça
r:pmra se 1arre:matar' .ao ,lmaior

'lilan-ç:o '--:àfere.cido ·"ac4rna '.daB �;o­
::;res ;:;iJrldiŒl.dos JUo'-.processo :todo
.-'lQ .mcti"o o,apreendido' c,onshfuido
:pDrsartigas·�de'}v..eãtuãrio¡. marlhas
::!ll'lretrDzaria. ,

, ��!Na hip'ótes:e:demãorhaver.ta1're­
matltittes,;é, destgnado iO dia.':2(} ¡do

$aludidoC'mês '�de . .}Jmpo, ',pelas 14
· :Alo:ras, ntlD :mesm'O ·lo.cal, �pal1a a

3ar.r.emataçã-o "Elm· 2,a')praçac'e::por
,::trnetade aiDs ,walD-œs ,:indicados.

lil dep0sitãF.io .daaInassa.;falida
, o"JÃfdminífitra:dDr ,:::nQmeado Dr.

L"Uts', Eilt-pe Ido. Nascimen�o Ma­

':i1eiTà,'..llandida10::.à:..ad;vocacia",po­
�iileIitlORa ,nnesma':crnassa lser _exa­

,-,min�da:·"to:d¡¡S :.bs .3ii:a;s" útei-s, ,{(�as
:1l5 à:s A6 ,moras, :mO', lacal art-rãs
�::refer'J.do .. :Jde'l2nd<i . a lchave' 'da

·

·(,'mIV'emnde �se œncQn-tra dier 'p,ro-
· ".:nurada ::no :::escnit6rio Ido ,mesmo

. �dmintsh:a;dDr, '...mt '::r_ua do Tri­
'
.. : bURai],

Loum,d50de"M1tio'ide'.19'IO

'O' SIndico da Falência

(a) Dr. Salvador Rodrigues
� Martitls Pont�lJ

, .
o :�dministrador,

(�tr'Dl' .:Lft·Í81F!iIi'P6 domatJ,cim6nt.o
.

.

Madeirá.'
.

.: ,'/1] ·iintre.r.rompe.u-m'@ na .((})bs137!ua- ,

,çã;e f(p,1twte[f)1;o, !fj(.J}];.1}'£z)::. � .. ,m:ão:
!Sei, ·e.ge.r.eIU�r..,

. '.-
'

,- .A�" r8im'Y .� fI'oi '1.1. �miwha;
."tYeZ <�de ·'lluviâar. Entã:o- ji-zest-e o �

·

'liceu, fá.zes ''Um ÇU1't;o 'llre ·:Z'étrus, ¡
c

-àmamh'ã irás Je1iSin-aT 6 -"I'Ifã:v 1jdbes!
"8&vrev'er"?

(9' : ·'i1W6rno "Jâ 'f!itth·á ·peste o:
dedo.

(Íl8 ',POOFlFJSSDRlES ¡

-Q'ftE ,ENSINAM' 'P�- ¡

.-,_œUGliJ;íhS EM JL-()Ui[.¡Ê!
':TE'l�F EM -«'PERSPE.C-;
,mw.A». UM'�J\lEIQ ,PA_i
:RA INCITAR ,A::'CRIÀ-:
<çÃ,o 'L I:æ.iE1R�ÁR LA.:
PERSPECTiVA 1:R Ã:

, '-AO .E;NCONT.RO DOS
i

I

'Il'Y)-' �" "

.• ,

'

.

' .t:UJUNQ� DE PORTil!J- f

'-Glli1s' :�nA E80t.LA"
,.D(\) (3(),I1ÉGIO, BO ·Ci-:

· ..CLO. ::PERSPECTIYA:
N�O "�EM P.BOP-RlE-:
.DADEJ ,�E.M ,:A,"P,ENAS:
iUM MÊrfl0D(} (DIS'CJ:lJ­
"'TTTIIJ'Y�)

. 'n "U ." :"'lIt.r·D·O_".I.'1"'..E.I..!J�. �� � #1;k�"" t.

,;EL� ':NÃl(%) MAiRtE.CJE,
'-NOTAM' Á

_

JrAL'TA?
ISSO É QUE _É ,PERS­
PECTIVA.

vem .ni¥! .�contr,ª .@ .os .J._i¥l'�S
qJ,le ,g.O¡¡tJl,rÀ14 ,çle �n.Ço�trar.

.

En.I:.9ptr..!!- alguns ,� �qua�qu,er
.�ov.e¡::q �ãº tem J>-9�sib,ilid�,dfl� .fi­
.l\I.a,lJ.¡;:ei!?;{l.l¡l ,� C9lp.pr¡¡¡.1' ppas
a,rtuaImer¡,w p.o,dep;¡.,o.,s �9nl3i4�l'al'
,c;¡s ,!iyrps .cªrO¡¡.
..Nª 'Ilil<l!��a �,ir$!Jl'lOS ;(i!,lJle � íiP-, •

¥!?!m algll-ffip c;¡.�y� tum ;!Di1;l Q,oos
¡çOr¡Lg,�rJ;§>§ @.(!);)! ,ªªQ,. .$.: llamen-'
l!;áVgl

.

iPc;¡,r ;fim ;temos .:a cul!hwJI'a ',flI­
.síca æ ital .como .0S ostros pon-tos .

l!;amJ¡¡ém ,ê fr.aea, -poís 'a .ginásti­
.ea ié .)praticada 'll@S ,l:1œl!J¡'S 'e -€S-: ,

JC(i)1131S,
•

mas 'em cond.ções 'JiF),ll-iito ¡
deñcíentes.

'

Nas 'ColectjV'Í9aª� .est� a.ça_bJl-- ¡
da 'e�m .exc�pl<ã9. ,paI,� s 'çll,!pe :
iNá:uh-ce ,g.o �l)adtana, P9'W .:S�-:
-do um -gr,upo amador e _joveIIl il'l-¡
.tÍ111amente tem ,feit9 �uito �boa;
f�gur:a �m :c.omp�isõ�¡¡ '!laçioI)�ts. �

;Mer�ce poi!! 'tad\) '9 npsso. aRo'io ;
'e carinho.

.

, �9 .wd�nio_s �e.r .9s ,me-ips:
:p;¡.¡::,t.:I,U'a-is qpe .p .¡io;¥,.eJ.ll di,.s'p.õ,� ,s�o .

P.OJ,1(1\IÍ�¢mOJ> ie ppb,r,_es.
.

10_ UEITOR � 'A'L�!f��;�J
. 'Hl.vd.e: :A:L.VtE..$ ¡REDOl, Fanga

1�e , tenho !tl;U .cem ¡(lS ¡ouJr,Qjl'¡? !
'

:fl'.9.da a w;ij¡}_a 1t.oj' :�sim. 'e las,s�m,
· ,será ·p.ar;r.:a :s.e.mlitr<e.

.

.� :.Na ,v.ida 7nãG d¥Jí semp:l\e,····
0.$ IhoJine.ns ,� tqu.e ta 1\�m.
.":"- ,.oJ) J.h:QUl�I;l.'l>? " ,.

- .sim, �es moro:ens· Awidamm-:
:ña � :c:all.a ,PJl.'ilso. j1¡\¡m.da ¡hoje no!
.m.undo ieta té dtferente. ,d\!qui é ¡
uma ICO.lsç¡" rali' j!lutta .. :.

'

.� iMas o ,:que nãJ) ,P,q_¡¡so ¢ei.xar:
,é -que (_0.'� '..Qutr:.os \levero iaq.utl0' tfllle;
ID rmeJ¡l.suor ,;c¡;iQu.
,
�

. S"e p.ensa¡sses ,assim, �nã'O ffia- !
'miaJ3 ia'Ilga. tA fangs tê tllvab.æl;ho:
-,j¡_Q]ZÇ11do �p�nà {ti e calhei<Ul. 'par"a ,o'
.;F.,a;leáQ. ':

,,� lils'se "é $) íd9.ltO ....

� De ,:q:uM.!
�:lD.a tIDU'.a ...

, �:.El (do'S tang;,u;eiJros. � tJ3o:a·
miro re ,de 111IDgltém.

.

� wrinpa mâ-'O í.é :ela ...
�. N:em ajQ ¡Fal¡¡Ji'J).

"-----:-. j!l¡fa.s c..ada mm dev;,e :tl'a:t.ar,
;tl.e 'SI.
� :ES.m.�gand:o t.O.S :f)u.t'F,Q)S. ;;Rpr

:isSQ .mesrrw lé (que ta Mida te:s:tá ¡SÓ'
oÍlasfmã;QS de algl;llls.
,,_'_ Bu ¡;não 'itenhJJ �ntais rambi­

I ç.õ,es ';I1Qe �fazer ifa.!1'ga e Ig&,oo@réo ,

que @.u:d.el:, f<1,té -t.er um '.dJp,cado
, 3ie )meu. �,ep�.s cr):lptail-Ib.e oJitro
:b.ocá.�_Q ,.. .

'

.' ',� ,Até c.q_q_e ,,o fIl'Lt¡p;do "todo de
�p;erte.!1!(a.
� -as�o 'l:l.ã.0 Q)qde :ser.

S·_I d I' !b_j.I�·' �
'

..

:. :0'(:] e,,(j'QCJ� ::e'.;,�m Ot . il.' "I QJ r,1tG)
, ,

d� �Medron·heira,
. Se.cre.tar�a;Ni:;¡t_ar;'ial (le ,hQ'l.ilé
.- '1.0 :Q-arfJório _ ___: N-o":tá­
'rq;O': bioen-ciat1:o 'Nuno Ar-n­
.tónio .dp, _Rosa J'er:e'ira aa

. .-gUvá,

,Certifico, nar:mtLvameIite,
papa efeites -'ae 'publicaç:ão,
;q:u:e -p.ar -e's,critura ,fle '28 .:ae
AbdI 'find@; .la\U'aâa ",(;le ,TIs.
J�9, .:v.o. ta :32, w.o df> lLvro �n.O
A. ..,[44, <de 'cnotas �pa'Pa .reseri­
'tur.æs ;diversa�, �â:o -caI'tó:do
..adma. ref:eriâo, ·cada um .dós
�s<ÍeiQs ,Ernst. Reinhold ,8_p.e:r­
:ling, Ernst··.Ghristo}!lh lilper­
ling -e -:Nlaria .'x·kelei Yon
_-Horn, .da 'S:'o.êieaade :Im@J)i-
Jiáda}Jk¡rre�da.Medrenhe¡'J7¡R,
Ld:, com sede no ¡siti.o da

·

Torre ,da :Me-dranh'éir:l!, "fr.e­
�esia �e ,coRcé1ho de ,Alb.u­
::fêJra, dirvidiu (a sua iiuota
de 250000$00, 'em duas,­
uma . de 18,7 -500$00, que re­

B,ªl'VOU ,paTa; si '�e o.utna de
62 '50-0$OQ, que cedeu a

Johanna Ein�a�Ranft.
Que, pela mesma escritu­

ra, foram unificadas as quo­
tas cedidas, tendo sido no­

meada gerente da dita" so-

Vendem-'se '4 �moradias, situa­
das. na Calçada ..dos .Sapateiros,

'n.O 1, 3,:5-e 7 '(antiga ladeira do
"P-Fado ) .

:'Pl:atar 'Pelo [.t.elefone�,621:32:­
·_L0,UL:B:.

Para mobilias e adornos

. PREFIRA A

CASA SIMÃO
(A MOBILADORA)

Telel. 62110 LOULÉ

Giedade, a ,cessÍ(mana, e ;al-'
·¡t.emoo panHail;rnente 'o'fp:aêto
s.o.ci.ql -da mew-a ,&0,cte4.ade,:
substituindo o artigo 3.0 e

lseu parág¡¡:aŒ'O únko, -e, tbem
:assi-IXl;" o�p'a't-&grá:fo .:.1;0 "do :ar­
tigo ':5.'(),

.

q:ue�passaram "a ,·t_-er
.-¡a.\segui;Flte ír�€hteçã.o:

.:krt¡o 3:'" �)@ é-eapitftl S'O­

-dial :é -d;e �T50¡OO,0'$eH�, J1t�-
· �àlIllente �realizaâo ��JP. • ij,i­
�he-kQ, .�á{.en1w.ado JiJ;a:Gai�a
;_St>CÍial, ,di-v,idi'dQ film "-q�a-tro
'qU_0tas�tguais, de�187i500$:Q0,
_çaiia ll�a,.Jlerte;n_ceJ:t.te »ma
a, cada�&oeto.

.-§ únire0,�, Osssupr:imrent@s
"de "que 'a";Gaixa::'Sodál ";11e;ces­
..si.tar, "deve.rão ser¿fei_tQs pe-

· ,1GS &óe--iGf¡, :,n� :_e:@I!g,i�,es
que r-ac.mtd:arem ,em ,rA,ssem­
-'b-léia 'Gerâl,'e "'a-o

.•�uro <(le
::lQ% .a.,o ;a1).o., ,·00 .se "t'ij&tri­
:húintio,.lucrQ§', :depfl¡Ís�® di>....a­
JgOS,'OB�ju-:r;os .dos :;'&.1ipriasJiren�
<·tos.

� :Art:o '5;0 .:._,;§ :1;0 -,�.:so­
"éj�a,de .s,Ó",ae'lQ�dg:� ..�l¡l a

3CliSsmaturarrde: tttes, S.O�lgS"OU
:t1e 'seus. ppo-ctlrnd0I'e�, "sà}¡'vo
",quanto :aos -_'a-ctQS _de �:tn:ero
t>e�p-ea.ie.nte 'ipara �.Qs "g_tUJ;i-s é
.'.s1Jifioiemte .;.a %ass-m:atl:l1!a p,e
�qua�guer' deles.
:.Está ,IJOm9rm.e ao '1;lJ;}'gl­

,,¡:rãl, .. lião ha:v:eIia.o, �a pªrte
"'omitida, m:ada ':.em :oo.ntnário
:ou ;-áIem,1do, que se'1oertiÊica.

,�Se-c:re-.tar!a Notarial :de
..,J.¡Qufé,. lHll ,qe '::Maio ;de -¡9.70.

° 2.° Ajudante,

"'Fernaifàa tporítés 'fj'antana

�partatttelltos ;
Vendem-se 'apartamentos, de

4 a-s.s€!�lha.da-s fe 'lI-l1!ll�élIl acaba-
•dos de construir. ,

IDfornrat;.ões ..no próprio :local:
Rua Serpa Pinto, 20 ..-.t'l�ulé.

� �t> :po£l,e �¡:;e,r, �,as � <9 ,we'
,gu,eFE\'lll ,to,dQt> ,!l�mo tu.

,

- Um· pedaçy¡ 'bastª,-IR�.
-=- '1»'e;pQÍ!s de (tenes isso, ,quere­

,;r.ilj¡s ¡Itl·¡;tis if! ¡mais. FlicaItias ,cego,.
!&1¡l;Udo ¡e ,l;UUito' ¡pará �j¡udo 'o 'clue
'WP ,fQss.e lieu. lÊ ,assim ·qlte .come-,
,�:!li_.m. Prrlm,eiJW ,com iTIlaæ.ei!::as;
.ID!Wlias, :l:.og.o :c'tescendo ,de lam-;
¡PiÇ9gS, tca¡paaes .de ¡incendiar . o,

Jl'llJlllçlp Jlor ¡um maco .de [terra.
� �A. tten-n&;.,.... ¡ ,

-- lQuando narsceste _;iã ·�lil. ;cá:
estava e

. quando .me-rr;.ere¡:¡ -cá:
'fica.

.

- �ica pâra 'os meus .

- �Qs .!!ÔSSO� �Sãp JodQJl 0Jl ,flue'
'tràpaJhaill' ,� ,a Ja:piíUa rn,._�ior',.do,
:in�nuo.

..

,

.� ;,pois ,��Ql, rm�s ,vjrei fil-.1'.er:
�Max;,_� ,� . fa,���, pp)'q�e :Jl§t;0 �;s-:
JOjl ,par,a .WJ) ¡J;oub�l'jl¡n"p "q!_.he o

.

¡meu �uQr çr�,�H.
.� :Eu pte,fil'..o .que tv-enham _cá

�0f3 I.que .!1�,O � ,ce�-eir.o. Eaz ,de

(.(i.�Q,�!l. I1lte �m :bllscar <parte ;.-do

llue ¿lllii!s, pel'Ji.ence. 1£ IO ,pagameiJ.­
"t.o ®Pl _foro.
,-,- :iEJ.;u eSou f.eu..:e $Ó ,.eu •..

. .- '<Eu -sou 'es ·outros <tod,os. que·
vâ;c;¡ '(]�mi-g-o pal'-a. a ;:p1'8,;ça Fe -alí -se
'alugam. S·em. éles '::na'ila 'valho

,

- 'Isso � fI'a�ueza...
- "]'sso ;é :;J. JPiph_a ;for¡ça. ,.
.•

-

_rAi�d¡J. ,t�o e,syJip;¡;t:JiÇ¡:L .�e

J\adrade ,& '.

ia¡rr�tib�, :l:àa.,
;;lm,CEc�TAR1$- �'pTM:IAJ.. .,PE

,¡".PJJI,Æ ,_,- ,1.0 g-A�:n?!nO ',­
.

NOTARIO: LICENCIADO NU­
·li,o 4N'lX'>�10 .•DA �RQSA
PEREIRA DA SILVA

'W�JjiI!�q, �a�J;�tiV¡��J¡itft, -pa­
ra efeitos de publicação .o se-

�inte:
'

Que por escritura de'lO -do "mês
,corrente, lavrada de f,s. 82, v.O

a 84, V'0 �oJivt;o n.o. A - 43, de
notas para escrituras diversas,
:c;J!;I3.te Gartó¡;i.o, o. s4c:o AJiltóilio
,Maria A!ldrade de SO,usa, da -fir­
ma «Andrade & Barracha, Ld."»,
,-eDm œe-de ;;/'nesta .v�la, .tcedeu em

iComl:lm �e 'jlla "pr.opOllção, "'Fespec­
thmmente, de·,·9.5 'eentiayos.fe 5
·:c®ti¡:¡.:v.os, ,ao "sócto ':A:n:�ónio de
d3áto IBal:raccha e ,a' Mar,ia -<80-
:lange ·D.imllsio lG,ueJ:!l¡eir,o, ,¡a "sua
:<'¡llota ,do . Nader .!'nomi1'lál ;;.de
:.t£25:(lOo.$:D,O, ,'pel.o ,.que -ssáiu '"!ia
'rneJ3ma, ¡lienundou ;à .ge.œncia e

!llautorjzou ·

. .que 'o .'Seu a.pelido cAm­
. dta;de ,:ec;¡m,ipua..sse ·-a�fa.zer ¡;¡arte
ida ."'1'irma ,-s:ooial.

--:Q'Re 'fIDr ,,¡ese:ttitllJta Jde ,,2'0 ,ido
t'i:r;n:esmo·,·m�'S: !lavl1a:da tde f1fls .• 7,
·w,'01a1'10,,;âo'lliwr,o ..p..;O-�B, - á4,,{tam­
'"lãém' de,"I'lOtas ,p,ara <:eserituras...tli­

,�versas, deste ·!Car.tóllio, ,QS ees­

ffllon:á.ties tpl10cederam ,à ,-<di.visão
dia d',.e'feJ:ida quo.t!l., £em (duas -
uma de 2IB'Jl5:O$OO ,-e' rouba Ide

11.25Q$(.lO .- �g1Je .fjça:li'.apl ta per­
tencer, respectivamente, aos dL:'
,tos ·êcess-ionár-i-es.

.

I�Que <pela mesma,<escliitul1a .;lfoi !

,.unifiçª"da a ;quota·:t1o'<sócio �Antó- ,

"'nia ' de 'iBr·ito Bar:racha, .pl1o:ve-
., nien,te.ôa'lre1erida..di;viSâol'·com a

""q¡,¡-e ,já tpossúfa, ,tendo' stillo ·mo-
meada gerente lda·.dtta�so-cieda­
'(:le,. a·,:_�s$ioná.Pia M'8.i'ia !Sorange
'Pionís-io· ,cGue¡¡.rêi.ro, ;;(> :altel'ado
parcialmente o \l'l.acto --'SGcià:I , •.da

·;mesm:aQ'soc-iedaàe",su1:l$tituindo o;¡
.:seu artigo-"3-?O, 'que.:p3issGU ,a�'1:er ,l
a seguinte,'.rédaação: :

>:Art:°1'3,0 ¡

,I JD"cap·ii::t1 s0cial int.egralmente ¡
.:rea1izaJilo .em �din.heiro ,e outros
valores constant.e'S.:lila,ól"esn.ectiva l

escl'�tu.ra,ção .é,�e ,50:0 O�Q.$90, di- r
vidiâo em três quotas:

.

.

,'uma 'de-'4-38 75'0$00:, per,tencen-:'
,'-te '<ao --'sócio 'Ant6ni.o -de ':Brito
Barracha.
uma de 11 250$0.0, :¡;¡i)e�tencen­

te à sóçia Mar�a, SOlange Dio­
nIsio -GÍ:le-I'I'ei,ro; � e

-¡:.Qut,ra <I�e .'>.90 ,Q,�p�Ç,Q, PPJi,tlm-

".3

« P'E 'RS PE 'CTI V O�)
PERG'U,NTA

.s'e(M'!e�a'Pia�N"Ôf;af-idl.¡j¡e ?Loulé
-:- 1.0 Oartório - Wotá­
'rio: rLiicenciaâ:o W-uno An­
'-ffln'ió aa ,�q�_a ;1>er_i,irp }Za
fiilvp.

UM

Todas as coisas têm um nome.

I-ª:tp .e§�� pert€! !IP liGda, � :gcep.te
p. ;sa,�. 4:!? p.eS��,l}ê ,41�z,em �um
,gat,(') .é (loiro, g�t9" {¡e j]¡l).e,sJ',Uo ,�q.\l.e­
Le§ (Q).!:e :l3a,b.e� ,J;I,1;l.� � ¡g�t9 »ão
s_c;é� :� $<!lê�ª, :s�n:d�� >Il�_!j¡ .po<!e­
rãJ) .de�J.!.')' ,d� ��1:I<,Corp.ar qu.e o

.ga:t.p .exi%te ,,,,:? tdf# ,ª, ,e�pr�§l¡;ão
M.J,.q;Wi .m ga..tp�! .. ,) ;e JIf¡¡i¡o pen­
,'8� In',aJs l'j.Q IC�'IW'.
.�.Iíll .wul,� .«¡¡;p--ªre,C_E}J'a� �ps

<§liUaij,t<\lS 'ñ@;v�ns $lQm .a!g1J!llillJ,S
ideias na massa cinzenta .e j!)i!¡la
\V_0:Q¡ta;.d-e ip.d9.m_¡1v.eJ de f�S!r qual­
,qJ;lér CQt:s._a :Iile ·y;áJ¡i_@ ¡(,� -,pWlê9;¡tS :
$i1ke .cJ¡ti.@!ilil <coJ;ID.e.c�r a li.uv&I;l¡Í@,!ile
.<:}J.aro.am .a Je..ste,s iW::-0çg$ �<ilO-y�jls :

,de :&angililt! roa ,gue,l'M., _!iI;l;�s ¡!¡l-ª,o:
,é lYe.r_clade: IO lq};l;e �fo':::� dovens!
,deseja;m ,é l1.eSj)).¡I;Jl;r ,1;ln;:t '1l9,1;l{'O i

mais l]¡i¡v�exuen,te %QJI], ¡,Q_s' ;litc\l'l- �
·m'�es .que lh.:es p.e.u fa lm:ãe

-

r.!1;a-
,

tura). Então foram-se juntando,:
conversando, �l(l,g�-ª-Q, ¡_tQ,ID.�n-:
do enfim consciência do que:
,er3JW, !El ,gtler_rAnl lie.r, ¡e .p.ela tal: .

necessiQ\a_·(!j:e .de ld¡¡;.r luID '¡J¡tQm:e �s ¡

.c.Qisas ,de!il�ir:a.œ lU,omear llJ3l3a;
,charoa .Œloy.a: æf¡i}r�p0' P�P,fite-)
ti:\éa»..·

-

. ..

As ,pri-n'teiJ:!as .J!..e�1il')a'ÇQes ·s_wr_:
giram. Fizeram-se coisas J;).9ª,s,·
;coisas ;r.azo_ã;v;.ei:s le �e�WM ,as_siin-'
",assi.in. >E Jil;_avi:a !l$�aJlÇJl., e :lut-;
w.ia ;p..rQmeJ3sa, Je h.á;v:Ía :;tlo,nb.'9. '.'

ie
.!Y �esqre"v.�Il:h�90r ,!i�t� ,lip,llasf

lestã J;la �Gvin.-é. ,D.�de ,\') pi'imei-:
:;;9 ;n�fu:é!lAA, 'j';Hi '4'� ·iPeI;,l:lpe,<tti-:
.,v.o> :no 'me� ÇI,0,utJ;Jl� i<,p�r;_�pecti-:
vos». E nem a distância ¡i.mp�€le:
;Rle ,.GQ_n,t�{lt�r.,a ,¡;ê.¡lo. ¡8pll�ud9, as:
<:'ircu�s¿�no�a,.s ,l)._�0 tl+!1rmi�Ill dum'
"çgntas;.t,o ,I;!tiIp,9 ,e ye_z:m!ine_!lte
com as realizações' do Grupo.;
<Chegam uns ecos, umas JbI-eyes'
nQU_c:as, m;l¡J3 tudo vago e ?in-'
,_.certo.'

,
.

i
� «Y�z «(i� rLo�lé� 'tr��ia ¡pe:çiô-;

diq_amente :(fisto fé: ·.númel1o ,.gim,:
núm�ro 'IJ,ã,) ,a ,meia ,1l_¡1$ina í:pn-�
de alguns «perspecti'IiPs� giii.¡¡,m'
coisas acerca do «Grupo», fâ'a-:

..�.JMP ;d.e JH.1iU,r¥ lr,l't!fl�p..ç_Pe�i f(lt'C ..

'Todavia -essa continui'dade não'

.t,em .$ic49 @,ssegllJti!..-d:a, � nQi; va­

..l'¡1.<!J3, d:a .,p.pós "d��, �p,erqendo a

'persp.ectiva s0bre' a
. «,Per�pecti­

va». }\j lamentW.eJ.;El tll,ª-o tie ¡com­
preende.
:� ¡�rj;Q que'f� �,u,v��t�4e rlou­

¡le�Jl.]l!J. t'QoHJ;i�Y:a {cf!labO-'Ç�¡:¡.¡,l0 .
e

s'i"�r�ml,�}Wpq�· Ioll-.Il :·\Pl'lgi.p¡:¡.,s ,da'
,,«-N_Q!-'JJ.: t'�!p :Qrl!}ppp .rInllgj,tW;Pa'

Caliço, o Silva Neves, o Mendon­

ça Pinto (e todos :s,�,o ,�'p\)¡::�.P'f\C­
trvos» ), corn os seus «Comentá­
rio.s», e «4-pont?:menfes», 'ong..e se

-dízem
_

,co_sas' 'irriporfa'ºtes' soJ¡re
temas Importantlesímos, onde 1;e
demonstra que a juveJl<t)üd_?· de
>L0ulé ;não v3:i atrás "de" «modas»
(eu falo- de' certãs -<�moda:�),
�as ;S,m q)l� tini câ-paéid'ad� de

apresentar o -roste e diier'o qúe
sabe,'o'g1:1e p\)'n-sa,"'q' €tue' é � o

qit¡.e -'-Elev-f'à ser··( e '�ocl£ 'ser) '31:1-
ventude ·firme :na c- -stla visa� do
ffi'an€lo' cC;¡:i:l·tra tÓdõs' os ma:-en­
tendfd¿s -m-tto.s bolores ê' crítt-
-eas cle �_é. ",. -,

Mas, acyt.i -nesêa Gnillé ancle
<tuào :é excessívo. onde -a 'vidà se

vive :(e ;mQrre\r4n:teri-sa:mtlii't.�; -!:!u
4iJa-teI'Fogo_·me

.

sobre '9 -presente
'e ,e -4'nt¡'¡'Fe cla «(i;l'UPo'JJ, �

tl �stou
-v.el'daeeiTamente '-apféerl:�ivo.

.

,k P�rspectiv.a», «li�er.árt��> ou

,«.d��P9rti��»,
.

�ê.mp.r.E,l' -ClWlinjJ.gu
na corda bamba� tem-te lião
_., �.

oC. -.:
-

:;, '.
---

�.,' -:' �<'T

c;;;tl'�s, eO,m9 ¿.Ima ,crJ,_�J;.!ça ,q3,.le .:§l-
,s_ai,?- o� prim ei.r;_o,s p¡f�j;.Bs: à..j]l]ia­
da' �'pr .i,rinão-s m,ª,i.¡l' \;e'll;i9�,' -J;¡us­
'c.ando o caminho da sua reaUza­
,ção . .Aprende�sê lJ, "anda,r án­
;aii�.dQ: A"crla.Íl·ça, que �gava ,as

j>_iúYíe1ras paS,I:lá4All,
<

,b�eYe ,iípde­
,ri� cqr,r�r até 'à' �eta. �!l'ljs a

91l'.e,�t�Ç>: .o�(!le ��t�o al?_or� iljlses
'�rnr?-_Os�? Â. pratIcar de¡¡pw:tç¡ ( é

· :b��;)'? A en§_aiar ,uma P_�,Ç,� de

teatrÇ> :( é ,me�hor)? .9.\1 ape�ª,_¡; a

:�er .«� -Bol&,» ;(!'l ,pior) ? ,O!l.q(l' :,!l_s­
tá-o ,os 'irmãos' dá noVíssima

<à);.er�.p,eC�i:v,á» :<iU!(: sew âqi_p.à�o,
p'a�çe teor dado mn .gr�de
Jr���pl!Ião ? .. .

" '- ..J " •

,H���r!?- PX;-8:!l� '\;quitD.4,o tJ:�,!lr tfft-
z�I)@ ::migpa.

'

,

.c-- EM ,sfti d}ue .h_.e:-qe ,9�J�.ar·
de lá ir, rn�s1é,q_�flirfl:u.�.'�;��s­
sa vontade.
'"...,,-:ID' ,ã _YQnt,¡¡.4.e;& :�ys/?

.

- De.!.!;; �c.i,e��p. .� ,¡aos ho­
mens.

*

Alg.ufiw r,esppijq!ilr� .à ,Pilrgl�n­
t,a, ql.\e· ¿

.

.,s,iliü,iltân.eaWhfe
�

.um

!tpel.Õ,L"
' ,""." - .

_GuiIYé, 11:9/47'.:70

s..�f1ujJi.r,a -Mo,WP
�t!ff!"�����
.. '['Qd0S .os .Qr\g�ais ,deYtlm ;ser

enviados para per"si[J:§ativa
iuter:á.l!ia:

Reda-cção ¡da; ';«¥oz ilie Loul'é»

'" !LoUlé.
-

(Jert!f�.9., ·p.ata .,�f,��tR¡S ,de

publicação, �qp.e !.imr J��£ri­
.

f:tura .'d.e ,¡�O ,de Abril niindo,
'l1awana ,de ¿Êœ. 3'8 a ':3.�, 'v. o
.-40 Jivz_:o ).1.0 C,-",44, Àe 1Íptas
¡-p_�:ta ·��ç1;'�t;urí51¡S (H;v_�r¡sª&, tdo
cartório a�ima ¡refer-ido, 7foi
-"dis-se�v¡-aa.¡a, soeieâ:ade co­

� :rp.ercia:l po.!' 'qij,otãi. 'Çle .,res­
:J?QJ(l:�Jip'�l�9-.a&1�)�rrü t;,f:!,Qa [�<}psé
Mendes Rosa & "N€);ves,
-Uâ�a_», -eam "sede �n0 "'sítio do

Pqç_o .•de .,aJlvraz)J,lp, .tt�gue-
I 'Ji!ia�9--e�" Se,pastiil¡q, �q1fiíe1ho
.1lde -Loulé, "itendo·fi-ca::do a ¡per­
,t.e.ncer Jodo o activ.o·e '-:-]3as-
siv.;o.;â.¡t., n;_l.ep;na,�q.ci�(;l�d:e, ao
��x't,só.ç.i:o 1Manuel tP.arr.¡1,lsca
Neves.

õ:Wl:!tá ',,cÇJpfe�e sap origi­
nal, ,.não 1:ha.vendo na .;pªl'te
omitida, nadaJ,em eon.tr-áv.io
o.u.-Âl�.m �do,...qRe.:fte, .c�rj:lf.��?-· "

Secr�taria Notarial ,de
lL'P:l,il�,:l 'ide (Maio ..qe Jr�7íO.

_ p 2.° ,Ajudante,
:��r,�anda�o�te.8,gan�ana

cente ao sócio Francisco JQS'é
Andrade de Sousa.

o
"

§ ,único - o.s sóc'os pbrigam­
....seJ·ã�·eiltrar -e0m."presiações .su­

',JR!�m�n�aT�s �?e '-æ�pital ",até ,l}P
. !1lon1i?:llte ,pe _- 3, goo, GOl!!os, se o

-'desenwlv-imento dos'negéc.i.os so­

:,c�àjs assim o-rex!gir.
,%�tá(CDnfpr,!TIe{ao original, inij¡o .

,�h.a;v,e:q�Io na ,p¡¡,;rte ...om:t!c:Ia, ,nada.
-em ·contrâri:o,ou, -a>ém /do 'que se

;,'��ifi£a.

Secretar�a Notarial de Loulé,
23 de Abril de 1970.

O segtmdo ajudante,

Fer1l4ntja)�qnte8 S'Pontana

A N·:iÚ}N G,I,O

FAZ-SE público que por
sentenç,a (de 2:3 gp. c�'Çr,e}l;:te
),nês ode ,;,AbJ:'H, jpi _ _d�.clarado

.

',el¡l �(3.st.aqp rde '{�lêp�ia .�I­
�NElU 'C.:A;iffiTJAN0 ;ROeRA,
�casal;l<?, �cQm�_rçit!.l1te, �au�:�n­
.,£,e em parteln,c.ert�.,.da.N:ri­
�a .;e ,cu-jp \'1Ílti:mp "dQmicilio
conh�cido foi '�1;lp (s�ti.o· '9-a
qo.ncm.h�, f:r:�gu�.�.ia. de ,São
�el�D,l�nte, .¡;les�a "cQm�<::a,
'.tend.o(��ido fi�adp o,:p:ó:}zolde
'�-5 di�s cQutadQ$ ,da, ptitJli-,

· ç�g?O tle:l3t.e_ anú:p¢to, p,ã.:r,:a os
· çr,e.âor�s�:r:.:ecJalI!(lJ;_eJIl:,�s¡-�us
,litJi'.édjtos. .

,lL@ulé "25·de ·Abl'il de'19:70
� ,..,,......, -

'-.

·'0
.

'Ghefe . da Seereta,-r��,
f (11.) '�-J.QœfJujm ,J1uer:xeir.Ji)

�Br.as,ã_o .

·{V-el"if!:guei
° Juiz de Direito,

(a) António Oésar MarqueS

'.:Faça as .suas enco­

m�ndas na Gráfica

Louletana - L O U L.t·
�-----�---

"Trespassa' -.se
l\{-erçearia Gam amplos ar­

mazéns, po·r motivo de, o
proprietário não poder estar
à testa .

Nesta redacção se in­
forma.



4 DE L'OULÉ

.
.--�.:.:�

�� I,,����:!t����,�'a!::�������t� A 's�:7gb� I M E
'Revivi todo um passado já dis- S�bastião, o que até h.oje .ain�a O U A R T E I R Atante. E a passo de marcha fiz- nao se fez), a' ser a sua igreja .

-me jovem e acompanhei, à Chefe.
'

frente da Banda «Artistas de 'A divisória da Vila criou seus
.

Minerva» (a banda onde pontí- 'amigos, seus rí.hos e seus' de-
fiquei quando músico em' 'Lou- fensores,
lê), a marcha de toda a' procis- De inícío ficara assente- entre
são. Tudo observei, tudo vi, mui- as irmandades que a Nossa Be-.
to povo, muita alegría, muita nhora da Piedade continuaría a,

Fé, muito bairrismo, muitas lá- fixar-se na Matriz. Era costu-'
grimas nos olhos das gentes de me, e o costume contínuaría. E
.sincera .crença, e até fixei o dou- durante uns quatro anos assim
rado e rico. Manto .de Nossa Se- foi.
nhora, como se ele fosse aquela Mas... afervoram-sa as polítí-
val.osa oferta que o meu já fa- cas, a politica de cima, a po.ítí-
lecído amigo, Ernesto Barroso, ca de baixo, os defensores da
há muitos anos lhe fez. nova freguesia aquecem, e ·0

O terramoto de 28 de Feve- ponto nevrálgico das discussões
reiro de 1969 Inutilízou para a e defesas, era a Nossa Senhora
prática de funções relíg-osas às ir para a' freguesia . de cima,
igrejas de S. Francisco e S. quando a de baixo tinha a sua
Clemente.

-

igreja. E que era nesta que de-
Por este doloroso 'aconteci-· veria ficar.

mento geológico a Nossa Senho- Os chefes de partido e os ca-.

ra da Piedade," teve mais esta cíques, a política e o partídarís-
vez (a segunda), de ser reeohí- mo bai-rrista religioso mexem-se,
da na igrej�nha da M:seric6tdia. e, como na nova freguesia pon-
Função cumprida e altamente tíñca um chefe a todos os títulos
venerada, eu e meu irmão reco- decidido e 'valenta 'até à temeri-
lhemos à privada. E é então dade, o caso toma altas propor-

. que, ainda sob os frémitos da ções. O norne do chefe é um sím-
¡ procissão, do calor do povo, da bolo que domina fortes adeptos.

. Fé. " e do bairrismo encetámos "·E'e dá pelo nome de «João De-
conversa que ine deu ficar; co- gradado».
nhecendo o que ignorava. Não se conforma «João De-

gradado» com o costume e o

combinado .. El resoluto, vencen­

do todas as barreiras mete-se
em si próprio e comete o 'arrojo
de pôr as coisas (assim pensa)
nos seus devidos lugares; ir. ao
Cerro e raptar a Nossa Senhora
da Piedade. Mãos à obra, traz a

Nossa Senhora às costas e depo­
sita-a na. igreja de S. Francisco.
A venerada «Mãe Soberana»

é colocada no Altar_Mol' e à
igreja de S. Franc;sco toda. a

Vila, agitada com a Insólita
proeza do «João Degradado»
(certamente apoiado .pelos seus

amigos que defendiam o prestí­
gio religioso da nova freguesia)
acorre a ver. a «Mãe Soberana»
no Altar da igreja de S. Fran­
cisco. E rende-lhe sentido culto!
O facto é consumado. A fa­

çanha vinga e nunca mais -deí­
'xou de permanecer na «fregues'a
de baixo a sua quinzena festiva».
Meu irmão Luciano, que teria

uns seis anos, mais ou' menos

por 1894, lembra-se de ir; pe-a
mão de minha mãe, ver a Nossa
Senhora exposta com todas as

honras em S. Francisco. E foi
desde então que a. descida de
Nossa Senhora passou a reali­
zar-se ao Domingo de Páscoa e

a fixar-se em S. Francisco.
E só 'devido ao terramoto de

1969, setenta e cinco anos de­

po's a Nossa Senhora da' Pie­
dade faz a sua quinzena na fre­

guesia de S. ,Clemente., Não' na
igreja Matriz, como era costu­
me, mas sim na pequenina igre­
jinha da Misericórdia.

Barreiro, 5 de Abril de 1970

'ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:
'Em 4, a menina Maria Lizete

• Grosso Gonçalves, residente no

Parragil.
Em 5, a sr." D. Humbertína

Maria de Brito Viegas.
,

Em 6, as sr."· D. Julieta Tei­
xeíra Cortes e Dr." D. Aura La­
ginha dos Ramos Guerreiro e o

sr, 'Francisco José de Barros
Ferro, residente em Lisboa e a

sr,» D. Gertrudes Mendonça Sou­
sa, residente na Venezuela.
Em 7,-a sr." D. Mar�a Valérío

Rodrigues, (Almancil- Nexe) e

,os srs. José Custódio Cavaco, re­
sidente em França e Car.os Al­
berto Pires Pínguínha, residente
na Austrália e o menino Marce­
lo de Bairro Novo, residente na

Argentina.
Em 8, a menina Cesaltína Ma­

ria Guerreiro Madeira. res.dente
na Venezuela, os meninos Fer­
nando José da Piedade Píres,
João carlos Fortuna de Brito
Vicente, residente no Porto e o

sr. António Dias.
Em 9, o sr. João José Baleizão

Barracha, residente em Setúbal.
Em 10, a sr,» D. Aurélia Jesus

Silvestre Cristovão, residente na

Austrália e o sr. Tenente-Coro­
nel Carlos Alexandre dos Ramos.
Em 11, a menina Fernanda

Maria Pereira do Nascimento,
residente em Vila Real de Santo

António, e as sr.'S D. Maria Noé­
lia da Costa Guerreiro, residente
em Londres e D. Maria Teresa
Louzeiro Casanova, residente na I

Venezuela e o menino António
Manuel de Sousa Romão.
Em 12, a menina Maria Célia

Neves Pires, residente em Al­
manci! e a sr." D .. Joana do Ro­
sário Cortes de Sousa Justo e a

menina Aurinda Maria Laginha
Madeira e a menina Juwentína
Silva Assunção, residente na Ve­
nezuela.
Em 13 a menina Fátima Ma­

ria Calçada Viegas, residente em

Faro e o menino Deodato Jorge
da Ponte Alves Guerreiro.
Em 14, os srs. Armando Frei­

tas Fi1hó e -loaquim Guerreiro
Casanova, residente em Silves,
as . sr.'· D. Maria Luísa Costa
Ramos e D. Maria da Ascensão

Guilherme, e a menina Mar:a de
Fátima dos Santos e a menina
Felizmina Bota Guerreiro, resi­
dente na Venezuela.
Em 15,' o sr. Dr. José Isidro

Farrajota Rocheta, a menina
Maria de Fátima dos Santos Ba­
tel, residente em Lisboa.
Em 16, a menina Helena Ma­

ria Caliço Nunes, residente na

Venezuela e o sr. José Diogo Ba­
rão, residente em Almancil.
Em 17, o menino Ricardino

Cecília Limas Gomes, .as meni­
nas Cidália Maria Correia Vai­
rínhos, residente na Venezue'a,
Maria Helena Simões Ramos, re
sidente em Lisboa, a sr:' D. Ma­
ria Teresa Jerónimo Màtias Go­
mes e os srs. Sebastião Mendes
Ferreira e Vítor Manuel Balei­
mo Barracha residente em Se­
túbal.
Em 18, o menino Carlos José

Faísca Guerreiro residente na

Venezuela e o sr. Manuel To­
más Júlia res'dente na Vene­
zuela e o menino Carlos de Je­
sus Simão.

PARTIDAS E CHEGADAS
_ Acompanhado de sua es­

posa, sr." D. Maria de Jesus Car­
doso Ramos e Barros Faísca és-

- teve em Loulé o nosso conterrâ­
neo e dedicado assinante em

Minas do Lousa'. sr. Eng.o Ma­
nuel Lourenço Teixeira Faísca.

CASAMENTO

No passado dia 3 do corrente,
celebrou-se na Igreja Paroquial
de Castro Marim, o auspicioso
enlace matrimonial da nossa

comprovinciana sr." D. Maria Fi­
lomena Duarte Machado, prenda­
da filha da sr." D.'Maria Duarte
Ma{'.hado e do nosso prezado
amigo sr. Aurélio Ambrósio Ma­
chado, funcionário da Secreta­
ria de Estado de Informação e

Turismo, em Vila Real de San­
to António; com o sr. Carlos Ma­
nuel Zeferino de ;F.reitll-s Figuei­
redo, furriel mili�iano, filho do
sr. João Jos6 de Freitas Figuei­
redo, concei tuado comerciante
em Santarém, e D. Em[ia da

Conceição Zeferino Figueiredo.
Apadrinharam o acto, por par-.

te da noiva seus tios, o sr, Dr.'
José Lopes, professor da Elscoa
de Regentes Agrícola!'! de Santa­
"rém e sua-esposa a sr.s D. Ma-'
tilde Machado Lopes e per .parte
do noivo .seus tios o sr. Carlos
Ribeiro, consíderado comercian­
te em Santarém e sua esposa'
sr,« D. Cecília. Figueiredo Ri­
beiro.
Finda 'a cerímónía religiosa

foi servido aos numerosos convi­
dados um finíssimo e abundante

«copo de, água» no «Hotel dos

Navegantes», em Monte Gordo.
Ao jovem casal, que seguiu em

_ viagem de núpcias para a «Pou­
sada de Sagres», desejamos 'Uma

vida conjugal- plena de venturas.

__...r. __

"'S'� -" .

CaIxa de .Rrevidência e Abono
de Família do Distrito de Faro

FALECIMENTOS

Faleceu há dias em casa de
sua res'dêncía, no Arieiro (Lou­
lé) o sr. Manuel de sousa 'Se�
gundo, de 74 anos de idade, pro­
prietário, que deixou viúva. a

sr.' D. Bárbara da Piedade Vie­
gas.
O sáudoso extinto era pai da

sr,s D. Cecília Viegas de Sousa

Murta, casada com o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. João
de Sousa Murta, conceituado co­

merciante no Arieiro e avó do
sr. João 'Manuel Segundo de
Sousa Murta, casado com a sr.'
D. Hermínía de Sousa Gomes
Murta.
A família enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.
�-------

Vitória de Carlos Vieira
e António José, do
Louletano, na pista
de Tavira

Mais um festival ve'ocípédico
decorreu na pista do Ginásio de

Tavira, cuja equipa profíss.onal
competiu com o Benfica. Antó­
nio Graça foi o grande vence­

dor em profissionais. Em 'popu­
lares e em amadores as vitórias
pertenceram a Carlos Vieira e

António José, ambos do Loule­
tano Desportos Clube.

• Festival na
.
.Avenida

Costa Mealha
Com a: presença de ciclistas do

Futebol Clube do Porto, Ginásio

de, ';r'ayira,. e Louleta,no, Despor-,
tos O'ube decorreu na noite do
passado dia 18 na Avenida José
da Costa Mealha, um festival de
ciclismo que registou a presença
de muito público.
As classificações verificadas

foram as seguintes:.
POPULARES

1.°, J?sé Mártires (Tavira).
AMAPORES
Eliminatória' _ 1.°, Antón:o

Pereira (Tavira);, 2.°, Antón.o de
Sousa (Louletano)
Prova em Linha _ 1.°, Antó­

nio de Sousa (Louletano); 2.°,
António Pereira (Tavira).'
PROFISSIONAIS
Critério _ 1,°, Joaquim Leão

(Porto); 2.°, Manuel Mestre (Ta.­
vira).

40 voltas em linh,a _ 1.°, An­
tónio Graça (Tavira); 2.°, Cosme
de O_ive.ra (Porto).
No domingo seguinte realizou­

-Se também um festival veloci­
,pédico na pista de Tavira, veri­
ficando-se então os seguintes ven­
cedores:

POpulares - LUis Farinha -

Louletano.
Amadores - EZim'inatória ;_

António de Sousa (Louletano).
30 voltas _' António Pereira

(Tavira).
Profissionais - Eliminatória

- Cosme de Oliveira ·(Porto).
.
80 voltas - António Graça

(Tavira).
Italiana _ 1.°, Ginásio de Ta­

vira (Pedro Bárbara, António
Teixeira, José Maria Nunes e

António Graça).

ANÚNCIO

Para conhecimento dos interessados, informa­
-se que, a partir de 1 de Maio, a Delegação Clínica
de Albufeira passou a funcionar em instala�ão pró­
pria, sita no Larg¡o Jacinto D'Ayete, n.O 1 -1.0, em

regime de 2 consultas diárias de clínica médica, a

cargo do Sr. Dr. António de Sousa Galaça, às 17 ho­
ras e Sr. Dr. Manuel dos Santos Serra, às 14 horas,
(a título provisório).

Faro, 29 de Abril de 1970

, . ,:A ' Direcção

•
Loulé antigo era só uma fre­

guesia; e .a igreja Chefe era a

Matriz _ o-norne o -diz: Mãe es­

piritual da Vila.
Nossa . Senhora da Piedade,

desde o ano 1533 que, pela mão
do praticante religioso de vonta­
de inquebrantável, o serraheíro
Barto omeu Fernandes (nunca
é .demais ínvocar-ss este .nome) ,

reside lá no cume do Cerro, na

sua modesta Ermidita, presen­
temente em vésperas de ser
substítuída p'qr um sumptuoso
Santuârío.
Desde então em festa de fim

de Semana Santa, quando as
Aleluías eram ao meio dia e
seus cânticos, nas igrejas, aler­
tavam os pequeninos amores
vestidos de branco e de gríual­
das de flores agitando multífor­
memente as, suas campainhas
(?s cláss'cos anjinhos) e,' o povo
víbrando de emoção ao som de
lindas harmonias que a orques­
tra e as vozes de ambos os se­

xos no coro executavam; em Sá­
hado da Ressurreição, ainda com
os efeitos santíñcados da Se­
mana, mais enquadrados no cul­
io da Fé e da Religião Católica,
pela tardinha desse Sábado San­
to a «Mãe Soberana» dós' 10i.Ile­
tanos descia, em comovida' e

, alegre proc'ssão, 'a íngreme Ia,
deira -

da sua Capelinha e ficava
de quinzena na igreja da Matriz,
porque era a Chefe da única fre­
guesia. da Vila. �

Durante sécu'os assim foi: ao
Sábado de Aleluia a Nossa Se­
nhora vinha para li Vía e quin­
zenava na igreja: Matriz .. Era há­
b'to, era tradição!
Em 1890 cría-sa na Vila- uma

nova freguesia _ a de S. Se­
bast'ão. E a igreja de S. Fran­

cisco,. que era propriedade da
Ordem Terceira 'de -S. Fran:cisco,

Pedro de> Freitas

A Escola de Condução Louletana, par­
ticipa a todos os habitantes destas 3 fre­
guesias que resolveu facilitar a aprendiza­
'gem da condução a todos os interessados
que tenham dificuldade em deslocar-se a

Loulé;
-

Um seu instrutor habilitado desloca-se
díàriamente às sedes daquelas 'freguesias,
para mawr facilidade de· aprendizagem-. ,·

Quais'quer esc1árecimentos podem ser

prestados pelo "telefone 62302 -, Loulé.

Ténis de Mesa
CAMPEONATOS DISTRITAIS

As motorizadas

Tribunal de Execuções
Fiscais d,e Loulé

2.a PRAÇA
Edital para arrematação
José António Canelas da Gló_

ria, Juiz Auxiliar das Execuções
Fiscaisdo Concelho de Loulé.
Faço saber que ,no dia 26 .de

l\faio de 1970, pe-as 14 horas, no
Largo Bartolomeu Dias _ Cam­
pina de Cima _ Loulé, se há-de
proceder à arrematação do vei­
Cl,t'O 'abaixo mencionado, penho­
rado nos autos de execução es­
cal N.O 642/65 e apensos, que· a
Fazenda Nacional move contra
Daniel Palmeira Estevens resi­
dente em Porto Nobre, Querença_
-Loulé, para pagamento da quan­
tia de 11 677$00, e bem assim
juros de mora, se'os e custas do
processo, proveniente de Imposto
de Compensação e Circulação dos
anos de 1965 e 1966.

VEICULO PENHORADO

Um veículo automóvel plsado
com o número de matricula
IG - 95 - 08 da mar{'a «Barreiros>
com a tara de 3 500 Kg. e peso
bruto de 9500 Kg., serviço parti­
cular; com a cabine de cor verde,
no estado de usado.

O veículo vai à praça por o

ma:or lanço oferecido acima do
preço base de 6 000$00.
Pelo presente são citados to­

dos os credores incertos e desco_
nhecidos do executado.
Para constar se lavrou o pre­

sente e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares que
'a Lei determina.

Lou'é, 7 de Maio de 1970.

E eu, José de Sousa Gonçalves,
escriturário servindo de escrivão
o subsc.revi.

Verifique:
O Juíz Auxiliar,

José Ant6nio Canela-s da Glória

Carta Aberta

Eis uma modalídade 'despor­
tiva, que em cada dia suscita
maior interesse na nossa Vila..

Quer através do Louletano, como
do Sporting Atlético, os pingue­
pong.uistas de Loulé têm estado
presentes em todas as provas
regionais Assim, no Distrital de

Séniores, em curso, veríñcaram­
-se até agora os seguintes re-

sultados:
'

Louletano; 4 Imortal, 1

LOuletano, 5 Farense, 2

Louletano, O _ Faro e Benfica, 5
S. Luís, 5 Louletano, 2-
No que respeita aos Juniores,

o Campeonato decorreu em Vila
Real de Santo António, nas me­

sas do Náutico. Loulé esteve re­

presentado pelo Sporting At'é­
tíco, verificando-se all seguintes
marcas:

Faro e Benfica, 5 - Atlético
de Loulé, O;, Farense, 5 - Atlé­
tico de Loulé O; Atlético de
Loulé, O _ Náutico, 5; Imortal,
5 -'- Atlético, 1.

1.° _ Náutico; 2.° - Faro e

Benfica; 3.° _ Farense; 4.° _;..

Imortal; 5.° _:_ Atlético de Loulé.
Finalmente o Colectivo para

Infantis decorreu em Albufeira,
verírícando-se a seguinte classi­
ficação final:

1.° _ Faro e Benfica; 2.°
Náutico; 3.° _ Imortal; 4.°
Atlético de Loulé.
De salientar a boa carreíra do

Louletano em ,Séniores é o des­
portivismo do Atlético, que co­

nhecendo a maior valía dos an­

tagonístas se tem' apresentado
sempre nas provas para catego­
rias menores.

o Olhanense
(ContInuação da i : páginp,)

in-

brar pelo «Jornal do Olhanense»
e sufragando a alma de quantos
deixaram o seu nome ligado ao

Clube. ,seguiu-se uma romagem
ao Cemitério.
A tarde, no Estádio Padinha

ieve lugar um desafio de f,utebol
·entre as equipas de honra do Vi­
tória de· Setúbal e do Olhanense
e que terminou com o resultado
de 1-1.
No dia do aniversário teve lu­

gar um banquete comemorativo,
que reuniu uma centena de con­

vivas. ,Presidiu o sr. Alfredo
GaIvão, presidente da Câmara

Municipal. Aos brindes usaram
da palavra os srs. Drs. Brito

Barbosa, presidente da Assem­
bleia Geral e Francisco Delfino,
presidente da Associação de Fu­
tebol de F'aro; António Jacinto
Ferreira, presidente do Conse­
lho Geral do Clube aniversa­

dante; Dr. Manuel Gonçalves,
pela massa associa,tiva; Damá­
sio Simão, vice-presideste do

O'hanense; Cónego Vieira Falé,
pároco de Olhão; encerrando o

sr. Ferro GaIvão, presidente do

Município. ,

«A Voz de Loulé:. felicita o

Sporting Clube Olhanense, or­

gulho do desporto algarvio, pela
¡passagem do seu 58.° aniver­
sário.

ceifam vidas preciosas

do Eng. Laginha Serafim
(COntinuaçao da l." página)

que possuem muitos e muito
bons orgãos de ensino Superior;'
As célebres Universidades de
Har.vard, M: l. T., Co:umbia,
Califórnia, Stanford estão junto
a es-sas cidades. O mesmo se

pode diz·er de Heide-berg, Mu­
nich, Londres ou Moscovo, na

Europa. E na nossa ,precária e

reduzida instrução oficial não
se poderia também dizer algo
de semelhante de Faro e Porti­
mão (já que são essas cidades
que possuem os'ma:s avançados
órgãos de ensino da provincia)?
:f: que a Cultura, o Saber, trans­
mitem-se principalmente nas Es­
colas!
Poderíamos dizer em termos

vernáculos que o Algarve é terra
·u,bençe.ada: em. geral o que ne'e
nasce é bom; não só os figos,
as sardinhas ... mas também os

seus ·emigrantes e os seus estu­
dantes de curso \Superior que,
com frequência se encontram por
esse mundo. Não tenhamos me­

do de parecer vaidosos: Os Al­

garvios constituem raça de gen­
te {'apaz entre as melhores que
possue o pais. Nobres, leais, tra­
ba1h.adores, d'gnos e com um

elev¡ado conce'to pela indepen­
dên:cia espiritual e pela d'gni­
dade humana. Com esta «massa�

podem fazer-se muito melhores
«folares» que até agora, se no

Algarve se criar uma Universi­
dade. O ALgarvio tem propen­
são e gosto pelas Matemáticas.
Pois bem, comece-se por aí: uma
Facu'dade de Matemática na

Univers'dade do Algarve. Pode­
mos assegurar que terão muito

que fazer os que ai concluirem
c seu curso.

(Concl>Ui no pr6ximo número)

Empregada
PRECISA-SE

redacçãoNesta
forma.

se

Jogo de Gilvrazino
Loulé

t-
Agradecimento

Maria Jacinta

Baguinho
Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por de.sconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que de

qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos .s·e dignaram acom­

panhar a saudosa· 'extinta
à sua última morada.

Na posse de uma motorizada,
o sr. Leonel Lourenço Martins
não quis perder a oportunidade
de um passeio a: Alte no dia 1 de
Maio para acompanhar um grupo
de amigos.

... E foi o seu último passeio.
Regressou de noite a casa e a

estrada é. cheia de perigos" com

curvas e contra-curvas que exi­

gem um mãxímo de cautela e

pericia e é evidente que teria
bastado uma curva mal dada pa­
ra que a motorizada o tivesse
atirado fora da estrada.' E o cho­

que foi de tal maneira víolento
que o infeliz ciclista foi trans­

portado para o Hospital de Lou­
lé em estado de coma, tendo fa­
lecido no dia seguinte.

'

A triste ocorrência provocou
profunda consternação em' toda
a víla, pois o sr. Leonel Martins
era um jovem de exemplar com­

portamento e extrema simpatia.
Era técnico de gás da. firma
Electro - Palma, de Loulé, e esse

facto lhe proporcionou demons­
trar a sua natural prestabilida­
de, tornando-o muito conhecido
e estimado.
O sr. Leonel Lourenço Martíns,

que contava apenas 19 anos de

idade, era natural de Almodovar
e filho do sr. José António Mar­
tins (faleéido) e da sr,» D. Deo­
-linda do Rosário Lourenço, de

quem era o 'amparo e a quem
apresentamos a expressão do
nosso mais sentido pesar.

.

Seeção
L Ic e c

í

•• LOULIÍ: .:

(Continuação da 1.· página)

de outros ramos de ensino,
n.ão nos parece justo que se

exija do Ministério da Educação
Nacional, outros encargos com

construções onerosas e exigen­
temente aperfeiçoada.> ·para o mi­

nistério da instrução liceal.
Não queremos de forma algu­

ma ser exigentes em demasia e

dentro da precaridade de insta­

lações que o Liceu Nacional de
Faro presentemente acusa, pare­
ce-nos que a abertura de 'Urna

Secção Liceal em Lou1é, dada a

sua' proximidade com Faro Ei o

facto . de oferecer ¡possibilidade
imediata e fácil de suprir' a esse

descongestionamento, seria' a so­

lução ideal.
Mas que os interesses de lAlu­

lé, neste caso, ajudando a resol­
ver um problema distrital se não
confundam com outros de ordem
ou natureza privada e de inte­
resse puramente concelhios. .

Nós somos o maior e mais rico
concelho agríco'a do Algarve
.possuindo do mais especializados.
produtos hortícolas, pom[celas,
com uma cultura arbórea, sem

igual na província, com uma ri­

queza sobericola que dizem ser

a maior do Algarve __-isto sem

faiar ña densidade de população
rural _ e não dispomos de uma

esco'a agrícola, nem de qualquer
-centro onde -se ministre ensina­
mentos de cultura agrária.
Tenios uma área d", ¡praia, con­

siderada a mais extensa do Al­

garve, e onde labutam mais .
de

3.000 pescadores e não dispomos
de uma escola de pesca.
Que ao menos, nos deixem a

secção liceal e sem favor, porque,
felizmente temos instalações ,pa­
ra isso e podemos facilitar ao Es­
tado a resolução de um proble­
ma que além do mais, é j,usto,
razoávei e oferece condições eco­

nómicas que se não encontram
fàcilmente em qualquer outra
parte e em tão aliciantes e pro­
pIcias condições de obviar às
dificuldades em que o Liceu Dis­
trital de Faro, se debate.

R.P.

...�-_.

«Djário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacari.a Lamy.·


